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Quando se fala em batalha espiritual raramente

se costuma associá-la ao fim proposto deste bom
combate da fé contra os principados e potestades,
que  é  o  de  se  prosseguir  no  aumento  de  nossa
santificação, pois foi para este propósito principal
que  Deus  permitiu  que  Satanás  e  os  demônios
permanecessem  no  mundo,  de  modo  a  que  na
luta contra eles, Seus filhos fossem aperfeiçoados
em santidade. 

Porém, como ninguém pode se santificar a menos
que  tenha  sido  antes  justificado  e  regenerado
(nascido  de  novo  do  Espírito  Santo),  impõe-se
também  uma  batalha  inicial  contra  a
incredulidade e a toda a resistência que além de
ser inerente à própria natureza terrena humana,
também  é  incentivada  pelos  espíritos  imundos
capitaneados por Satanás, pois é principalmente
nisto  que  eles  investem,  porque  uma  vez  que  a
pessoa se converter  a  Cristo,  eles nunca  mais  a
terão consigo no inferno.

Então faremos bem em conhecer tudo o que se
refira a esta resistência que deve ser enfrentada
para  se  vencer  a  incredulidade,  para  a  plena
certeza de termos  crido de fato em Cristo, e não
sermos enganados pelo Pai da mentira com uma
falsa convicção de estarmos na posse daquilo que
ainda não alcançamos realmente.

É por conta de toda essa oposição que se levanta
contra a possiblidade de crermos em Jesus Cristo
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que ele mesmo disse que muitos tentarão entrar
no reino do céus,  mas não conseguirão,  porque
esta  entrada  sempre  é  mediante  esforço,  e  não
um  esforço  qualquer,  mas  aquele  que  atende  a
todos  os  requisitos  para  uma  entrada  correta,
usando-se os meios designados por Deus, e com
um coração  e  mente  que tenham também  uma
motivação correta.

“23 E alguém lhe perguntou: Senhor, são poucos
os que são salvos?

24 Respondeu-lhes: Esforçai-vos por entrar pela porta
estreita,  pois  eu  vos  digo  que  muitos  procurarão
entrar e não poderão.

25 Quando o dono da casa se tiver levantado e fechado
a porta,  e  vós,  do  lado  de  fora,  começardes  a  bater,
dizendo: Senhor, abre-nos a porta, ele vos responderá:
Não sei donde sois.

26  Então,  direis:  Comíamos  e  bebíamos  na  tua
presença, e ensinavas em nossas ruas.

27 Mas ele vos dirá: Não sei donde vós sois; apartai-vos
de mim, vós todos os que praticais iniquidades.

28 Ali  haverá choro e ranger de dentes,  quando
virdes,  no reino de Deus,  Abraão,  Isaque, Jacó e
todos os profetas, mas vós, lançados fora.” (Lucas
13.23-28)

Ainda que não se saiba tudo o que diz respeito à
salvação,  segundo a obra que Jesus realizou por
nós,  em nosso favor e lugar,  há  que se  ter  algo
desta  motivação  correta  e  sincera  para  nos
aproximarmos  inicialmente  de  Deus,  porque  se
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não  houver  convencimento  do  pecado  pelo
Espírito Santo, e produção de um coração contrito
e  arrependido  em  nós,  dificilmente  poderemos
entrar pela porta estreita que conduz ao caminho
apertado para o céu. 

E é muito importante que saibamos que a entrada
pela  porta  estreita  se  dá  com  a  justificação  e
regeneração  (novo  nascimento  do  Espírito)  e  a
caminhada  pelo  caminho  apertado  é  a
santificação que deve se seguir à referida entrada.
Na santificação, a mortificação do pecado sempre
deve anteceder o revestimento pelas virtudes de
Cristo. Ainda que estas duas operações não devam
ser localizadas no tempo cronus corrido em nosso
relógio,  pois  podem  ocorrer  simultaneamente,
mas é bem certo que Cristo não habitará e atuará
na  alma  que  escolhe  deliberadamente
permanecer na prática do pecado.

A Bíblia é muito clara quanto a isto e nos mostra
de  capa  a  capa  que  Deus  é  santo  e  somos
chamados  a  sermos  santos  assim  como  ele  é
santo. 

Se  alguém rejeita todos  os  pensamentos  de
resistência  ao  pecado, isso  argumenta  que  tal
homem tem um coração no qual o pecado não foi
mortificado. 

Um  homem  piedoso  que  tem  o  poder  da  graça
mortificante  em  seu  coração,  ele  pode  cair  nos
mesmos pecados que  outro; mas ainda assim ele
os  enfrenta,  e  toma  mais  cuidado  em  como
resistir ao pecado do que para praticá-lo.
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Quando  os  homens  nunca  colocam  suas  forças
em oração contra aquelas corrupções a que estão
mais  sujeitos:  quando  os  homens  são  atacados
com um pecado um dia, e outro  sendo  cobiçado
em outro dia, e ainda assim nunca vão a Deus em
oração,  para  implorar  por  força  e  graça
mortificante  para  resistir  e  não se  manter  sob
essas corrupções: este é um sinal de um coração
em que o pecado não está sendo mortificado, e se
não há isto, é um fator indicativo de que não foi
também justificado e regenerado, porque ambos
são pressupostos básicos para a santificação, pois
Deus somente santifica  a  quem foi  justificado e
regenerado.

O  amor  real  a  Deus  sempre  nos  moverá  a
buscarmos a santificação, sabendo que esta passa
primeiro  pela  mortificação  do  pecado,  e  depois
por nosso empenho em seu serviço, buscando o
seu reino em primeiro lugar.

Quantas  batalhas  espirituais  deverão  ser
enfrentadas na vida cristã, para a glória de Deus e
o  nosso  aperfeiçoamento.  Paulo  o  descreve  no
texto de Efésios 6.11-18:

“11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para
poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo;

12 porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne,
e  sim  contra  os  principados  e  potestades,  contra  os
dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças
espirituais do mal, nas regiões celestes.
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13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que
possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido
tudo, permanecer inabaláveis.

14  Estai,  pois,  firmes,  cingindo-vos  com  a  verdade  e
vestindo-vos da couraça da justiça.

15 Calçai os pés com a preparação do evangelho da paz;

16  embraçando  sempre  o  escudo  da  fé,  com  o  qual
podereis  apagar  todos  os  dardos  inflamados  do
Maligno.

17 Tomai também o capacete da salvação e a espada do
Espírito, que é a palavra de Deus;

18  com  toda  oração  e  súplica,  orando  em  todo
tempo no Espírito e para isto vigiando com toda
perseverança e súplica por todos os santos.”

Veja o destaque que é feito a um viver na verdade,
na  justiça,  na  fé,  na  paz,  por  uma  aplicação  à
perseverança na certeza da salvação, na prática da
Palavra de Deus, e da oração e da vigilância. Sem
isto, não há vitória na nossa luta contra o diabo e
todo principado e potestade do mal. 

Jesus veio a este mundo para que tenhamos vida,
e  a  tenhamos  em  abundância,  e  não  para  nos
condenar ou matar, que é o ministério do diabo.

Até que ele volte o ministério dos crentes é o de
serem cooperadores deste Seu ministério de não
condenar e dar vida eterna aos que creem. 
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De  modo  que  ao  se  falar  em  mortificação  do
pecado, o que se tem em vista não é a morte do
pecador e nem mesmo de sua personalidade, mas
somente do seu pecado.

É  para  este  principal  propósito  de  mortificar  o
pecado que Deus faz uso das tribulações, direta ou
indiretamente,  por  sua  iniciativa,  ou  por
consequência  das  próprias  más  escolhas  do
crente,  de  modo  que  saindo  das  trevas  volte  a
caminhar  na  luz,  em  que  importa  sempre  se
esforçar para nela ser encontrado.

É ainda para o mesmo propósito que os crentes
são chamados a se admoestarem mutuamente, e
principalmente cabe aos ministros do evangelho
também  repreenderem  e  disciplinarem  suas
ovelhas quando as vir andando contrariamente à
regra  que  Cristo  tem  estabelecido  para  a  sua
igreja.

E  os  crentes  de  um  modo  geral  devem
recepcionar  com  mansidão  e  gratidão  estas
admoestações,  repreensões  e  disciplina  porque
elas visam ao seu próprio bem.

Pois da mortificação de pecados que daí decorre,
depende a nossa santificação. Não foi para pouco
propósito  que  Jesus  afirmou  que  se  não  nos
negarmos e tomarmos a nossa cruz diariamente,
não  podemos  segui-lo  e  ser  seus  discípulos,  na
escola do aprendizado da santificação.

Não  corresponde  portanto,  ao  Jesus  histórico  e
real,  a  visão  que  é  comumente  associada  a  Ele,
que  o  representa  sempre  lânguido  e
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completamente tolerante com os nossos pecados,
sejam  eles  de  qual  natureza  forem,  e  se  nos
arrependemos  deles  ou  não.  Isto  é  totalmente
contrário  ao que vemos a  respeito  de quem é o
Senhor  na  Bíblia,  e  conforme  experimentamos
em suas correções em nossa própria vida segundo
as  palavras  por  ele  proferidas  no  livro  de
Apocalipse  3.19:  “Eu  repreendo  e  disciplino  a
quantos amo. Sê, pois, zeloso e arrepende-te.” De
modo que se alguém é do Senhor por conseguinte
é  amado  por  ele,  e  por  conta  desse  amor  é
repreendido e disciplinado para a santificação.

Quando  Deus  disse  nos  dias  de  Noé  que  ele
deixaria  de restringir  o pecado dos ímpios,  pela
ação  do  Espírito  Santo,  o  resultado  foi  que  eles
aumentaram  muito  em  sua  iniquidade  e  em
consequência,  passados  120  anos,  desde  a
eliminação da restrição, veio o dilúvio que afogou
a todos, exceto a família de Noé. 

Jesus disse que a sua volta seria antecedida pelo
mesmo que ocorreu nos dias de Noé, ou seja, esta
restrição será também suspensa e a iniquidade na
Terra  se  multiplicaria,  conforme  a  temos
testemunhado, até o ponto de não restar a Deus
senão  a  alternativa  de  trazer  as  assolações
preditas  em  Apocalipse,  culminando  com  o
terrível juízo que haverá com a segunda vinda de
Jesus.

Tudo  isto  foi  profetizado  com  muita
antecedência, e tipificado em vários juízos divinos
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sobre  o  mundo,  para  que  tenhamos  o  devido
temor  do  Senhor  e  consideremos  seriamente
todos  os  seus  mandamentos  para  guardá-los,
mediante a mortificação do pecado pelo Espírito,
e pelo revestimento das virtudes de Cristo,  pelo
mesmo Espírito.

O  mundo  inteiro  está  sendo  conduzido  por
Satanás  para  debaixo  do  reino  do  Anticristo,  e
para isto o diabo tem se valido da criação de leis e
costumes  que  são  interiamente  contrários  aos
mandamentos de Deus e que são uma verdadeira
abominação para Ele. 

Então é evidente que será muito mais difícil para
os crentes que vivem nesta geração se firmarem
na  graça  do  que  os  que  viveram  em  gerações
anteriores, e disso a própria Palavra de Deus nos
avisa. 

Em consequência maior deve ser a diligência para
guardar  tudo  o  que  nos  tem  sido  ordenado,
sobretudo no uso dos meios de graça da oração,
da vigilância, da adoração,  da prática da Palavra,
da gratidão, da alegria, do amor, da mansidão, e
de todas as viturdes de Cristo, se pretendemos ser
vencedores  sobre  todas  as  coisas  que  têm  se
levantado contra uma vida santa no Senhor.

“1 Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão
tempos difíceis,
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2  pois  os  homens  serão  egoístas,  avarentos,
jactanciosos,  arrogantes,  blasfemadores,
desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes,

3  desafeiçoados,  implacáveis,  caluniadores,  sem
domínio de si, cruéis, inimigos do bem,

4  traidores,  atrevidos,  enfatuados,  mais  amigos  dos
prazeres que amigos de Deus,

5  tendo  forma  de  piedade,  negando-lhe,
entretanto, o poder. Foge também destes.” (II Tim
3.1-5)

“1  Irmãos,  no que diz  respeito  à  vinda  de nosso
Senhor  Jesus  Cristo  e  à  nossa  reunião  com  ele,
nós vos exortamos

2  a  que  não  vos  demovais  da  vossa  mente,  com
facilidade, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer
por palavra, quer por epístola, como se procedesse de
nós, supondo tenha chegado o Dia do Senhor.

3 Ninguém, de nenhum modo, vos engane, porque isto
não acontecerá sem que primeiro venha a apostasia e
seja  revelado  o  homem  da  iniquidade,  o  filho  da
perdição,

4 o qual se opõe e se levanta contra tudo que se chama
Deus ou é objeto de culto, a ponto de assentar-se no
santuário  de  Deus,  ostentando-se  como  se  fosse  o
próprio Deus.

5  Não  vos  recordais  de  que,  ainda  convosco,  eu
costumava dizer-vos estas coisas?
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6  E,  agora,  sabeis  o  que  o  detém,  para  que  ele  seja
revelado somente em ocasião própria.

7  Com  efeito,  o  mistério  da  iniquidade  já  opera  e
aguarda somente que seja afastado aquele que agora o
detém;

8  então,  será,  de  fato,  revelado  o  iníquo,  a  quem  o
Senhor  Jesus  matará  com  o  sopro  de  sua  boca  e  o
destruirá pela manifestação de sua vinda.

9 Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia
de Satanás,  com todo poder,  e  sinais,  e  prodígios da
mentira,

10 e com todo engano de injustiça aos que perecem,
porque não acolheram o amor da verdade para serem
salvos.

11  É  por  este  motivo,  pois,  que  Deus  lhes  manda  a
operação do erro, para darem crédito à mentira,

12  a  fim  de  serem  julgados  todos  quantos  não
deram  crédito  à  verdade;  antes,  pelo  contrário,
deleitaram-se com a injustiça.” (II Tes 2.1-12)

Tão  grande  e  disseminada  é  a  prática  de  grosseiros
pecados por parte de toda a humanidade em nossos
dias, que alguém pode dar-se por justificado diante de
Deus pelo simples fato de não cometer tantos pecados
quanto os demais.

Mas há  um grande  engano  nisso,  porque  não  é  por
esse  meio  que  devemos  nos  julgar  em  nossa
aprovação pelo Senhor, senão por termos de fato a fé
que  salva,  justifica,  e  santifica,  que  nos  une  a  Jesus
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Cristo, que é o autor e consumador de tudo aquilo que
alcançamos por meio da fé. 

Uma mera luta contra o pecado e para a obtenção de
um viver virtuoso foi algo buscado por muitos filósofos
pagãos,  e  que tendo alcançado  em grande medida o
objetivo  deles,  no  entanto  não  lograram  obter  a
salvação que é somente pela graça e mediante a fé em
Jesus. 

Se uma pessoa busca ser virtuosa, mas se não ama a
Jesus e não é dirigida por Ele, de que lhe valerá toda a
sua virtude no final? Há inclusive o risco de se tornar
orgulhosa  por  conta  dessa  virtude,  e  a  condenar
aqueles que julga não serem tão virtuosas quanto ela.
E não foi exatamente este o maior pecado dos escribas
e  fariseus  dos  dias  de  Jesus,  que  estavam  cheios  de
justiça própria?

Se a  nossa  busca de um viver  virtuoso  não  tem por
objetivo glorificar a Deus e para servi-lo do modo pelo
qual  deve ser  servido,  em  nada o nosso  esforço  nos
recomendará a Ele. 

Além  disso,  nenhuma  virtude  deve  ser  considerada
isoladamente,  de  modo  que  os  atributos  de  Deus
encontram-se  em  perfeito  equilíbrio  nele,  e  nisso
devemos imitá-lo, porque a santidade e a justiça sem a
misericórdia e a longanimidade transformariam Deus
em um déspota cruel. Assim, importa ser zeloso, mas
também paciente e bondoso; ser sincero e sério, mas
também alegre;  ser rigoroso,  mas também  cordial  e
gentil.  E  em  todos  os  aspectos  considerados  deve
haver a busca desse equilíbrio, senão as virtudes das
quais possamos nos gabar, poderão até mesmo servir
para nos condenar. 

Além disso, há uma aparente mortificação do pecado,
que  não  é  pertencente  à  verdadeira  santificação
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operada pelo Espírito Santo, como por exemplo aquilo
que procede de uma boa educação  e de princípios
de moralidade nos homens,  que os restringe de
muitos  pecados  grosseiros  e  escarnecedores;
pode também proceder da mesma forma a partir
do horror e do terror da consciência, quando isso
se apodera de um homem, a quem Deus lança os
flashes do fogo do inferno em sua face, isso pode
fazê-lo  se  abster  do  pecado  por  um  tempo,
enquanto o horror está sobre ele.  Pode também
ser  resultante  do  temperamento  natural  da
pessoa,  que  a  torna  menos  susceptível  à  ira,
glutonaria, etc.   

Há dessa forma muita confusão em mentes pouco
esclarecidas que leva muitos crentes a pensarem
que  estão  santificados  por  não  errarem  tanto
quanto os demais.

Quem  está  santificado  considera-se  o  principal
pecador  que  há  no  mundo,  porque  seus  olhos
foram  abertos para  compreender  o  que é  a  sua
condição  interior,  no  que  tange  à  sua  antiga
natureza  que  nele  remanesce,  e  que  somente
poderia ser submetida pelo poder de Jesus. 

Sua luta contra o pecado não é apenas contra este
ou  aquele  pecado,  contra  pecados  pequenos  ou
grandes, mas contra o pecado como um princípio
operante  em  seu  ser,  que  demanda  uma
constante sujeição a Deus para que na comunhão
com Ele, o pecado possa ser dominado, e em seu
lugar, ser governado pela graça do Senhor.
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O  mundo  jaz  no  maligno  conforme  afirmam  as
Escrituras,  e  a  experiência  o  comprova  que  é
assim de fato.

Revelasse  Deus  a  cada  pessoa  qual  é  a  real
profundidade e o horror do pecado e de todos os
espíritos  malignos  das  trevas  que  operam  no
mundo,  não  haveria  espírito  que  pudesse
permanecer de pé diante dele sem que temesse e
tremesse  de  pavor  por  sua  própria  condição
natural  caída  no  pecado  e  sob  o  domínio  de
Satanás  e  de  todos  os  demônios,  sem  qualquer
esperança  de  escapar  dessa  condição  a  não  ser
pela intervenção de Jesus Cristo.

Estes  inimigos  devem  ser  continuamente
vencidos por meio da fé em Cristo, e daí decorre a
necessidade do trabalho progressivo de revelação
do Espírito Santo para que possamos conhecê-los
mais  e  mais,  porque  não  podemos  vencer  o
inimigo  que  não  conhecemos.  Era  por  isso  que
Davi pedia a Deus que sondasse o seu coração:

“23 Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração,
prova-me e conhece os meus pensamentos;

24 vê se há em mim algum caminho mau e guia-
me pelo caminho eterno.” (Sl 39.23,24)

Sem  este  conhecimento  da  existência  e
profundidade  de  nossos  pecados  e  de  quais
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batalhas  temos  contra  Satanás,  não  podemos
vencer no trabalho de mortificação do pecado.

Não pensemos em  vencer nesta grande obra de
mortificação, por uma luta geral e superficial com
o  pecado,  a  menos  que  cheguemos a  uma
apreensão  distinta  e  particular  deles;  nunca
seremos capazes de mortificá-los. 

E não  podemos mortificar  o  pecado  por  nossa
própria força,  pois a Bíblia  nos ensina:  “Se, pelo
Espírito,  mortificardes as  obras  do  corpo,
vivereis”.

Tomemos cuidado  para  não  deixar o  pecado
permanecer muito tempo em nosso coração sem
controle, mas trabalhemos para mortificá-lo, nos
primeiros movimentos dele. Quando sua natureza
começa a se fechar com o pecado, então trabalhe
para erradicá-lo; pois é mais fácil manter o pecado
fora de nossas almas, do que expulsar o pecado,
uma vez que tenha entrado em nossos corações. 

Nossa confiança na vitória reside em que por mais
que  o  pecado  seja  abundante,  muito  maior  é  a
abundância e o poder da graça para dominá-lo, se
nos mantivermos firmes na fé em Jesus.

15



Enquanto  estivermos  aqui  embaixo Deus
permitirá que o pecado tenha que ser mortificado
continuamente  para  sermos  exercitados  na  fé,
mas ele já não mais reinará de forma absoluta em
nós, como  afirmado em Rom. 6.14.

“O pecado não terá domínio sobre você, pois você
não está sob a Lei, mas sob a Graça”.

Em Cristo, não estamos mais sob o pecado como
uma lei, mas sob o comando e a lei da Graça.

Ai de nós se Deus em sua justiça tratasse conosco
segundo a medida exata do que é devido a ela por
conta dos nossos pecados!

Mas  ninguém  se  iluda  pensando  que  esta
longanimidade nos alcançou sem que houvesse a
necessidade  de  qualquer  tipo  de  reparação  ou
vindicação  da  justiça  de  Deus  que  havia  sido
seriamente  ofendida  pelas  nossas  muitas
transgressões da sua lei.

A nossa conta de dívida foi inteiramente paga por
Jesus com o seu sacrifício na cruz.  Ele carregou
sobre si a nossa culpa e todos os nossos pecados
para  que  pudéssemos  ser  reconciliados  com
Deus,  e  mais  do que isso,  sermos transportados
das trevas para a  luz para sermos recebidos por
ele como filhos amados.
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Nada  diferente  disso  poderia  nos  ter  valido,
porque o pecado é a perfeição infinita do mal, e
somente aquele que fosse a perfeição infinita do
bem,  a  saber,  Jesus  Cristo,  poderia  vencer  o
pecado. 

Não poderiam ser portanto as nossas boas obras
que nos levariam a alcançar a a nossa justificação
por Deus, senão somente a fé em Jesus, que nos
leva a obter a salvação por sua pura graça.

Mesmo  as  nossas  obras  de  justiça  e  de  fé,  se
podemos assim chamá-las são produzidas em nós
pela mesma graça que nos justificou e salvou, de
maneira que toda a glória, honra e louvor sejam
dados exclusivamente a nosso Senhor.

Nossas boas obras apontam para a glória que Deus
receberá  por  meio  de  Seu  filho  unigênito  que
tudo operou em nós e nos capacitou para realizá-
las,  especialmente  naquele  dia  futuro  em  que
todos  compareceremos  diante  do  Tribunal  de
Cristo.

É por isso que ao crente é ordenado que viva pela
fé, pois é disso somente que decorre a sua justiça,
a  qual  lhe  foi  imputada  como  sendo  não  a  sua,
mas a  Justiça perfeita de Jesus,  e mesmo toda a
justiça  que  nele  é  infundida  no  trabalho  da
santificação  é  também  de  Cristo,  e  não
propriamente a do crente. 

Não  devemos,  portanto,  se  estamos  em  Jesus
Cristo,  nos  abatermos  seja  pelo  que  for,  até
mesmo  por  nossos  pecados  a  ponto  de  não
recorrermos  a  Ele  pela  fé,  para  confessarmos  e
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nos  arrependermos,  na  firme  certeza  de  que
seremos  recebidos  por  ele  e  perdoados  e
purificados de toda a injustiça. 

É  pelo  sangue  que  ele  derramou  na  cruz  e
somente  por  ele  que  podemos  ser  lavados  de
nossos pecados, sejam eles quais forem, exceto o
único  que  é  imperdoável,  a  saber,  a  blasfêmia
contra o Espírito Santo.

Deus  prometeu  fazer  essa  mortificação  dos
nossos  pecados sozinho,  como  em  Miquéias
7.18,19. 

“8 Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a
iniquidade  e  te  esqueces  da  transgressão  do
restante da tua herança? O SENHOR não retém a
sua  ira  para  sempre,  porque  tem  prazer  na
misericórdia.

19 Tornará a ter compaixão de nós; pisará aos pés
as nossas iniquidades  e  lançará todos os nossos
pecados nas profundezas do mar.”

Ele subjugará nossas iniquidades por nós. 

Em  nossos  esforços  para  mortificar  o  pecado,
podemos morrer cedendo ao pecado, mas nunca
morreremos nos opondo e resistindo ao pecado. 
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Não  é  bom  se  entregar nas  mãos  dos  pecados;
porque  nunca  podemos morrer  lutando  com  o
pecado, mas podemos morrer cedendo ao pecado.

Nunca nos condenarão aqueles pecados contra os
quais  temos trabalhado  para  mortificar,  mas  se
fugirmos e  ceder  às  tentações  e  ataques  de
Satanás, então estamos perdidos.

Mas  Deus nunca o permitirá enquanto lutarmos
contra  o  pecado:  e,  portanto,  trabalhemos e
imploremos sinceramente a Deus para  nos  dar o
poder  da  graça  mortificante  em  nosso coração,
para  que  assim  possamos ser  capazes de
mortificar o pecado e resistir ao diabo. 

“5  ...Deus  resiste  aos  soberbos,  contudo,  aos
humildes concede a sua graça.

6  Humilhai-vos,  portanto,  sob  a  poderosa  mão  de
Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte,

7 lançando sobre ele toda a vossa ansiedade,  porque
ele tem cuidado de vós.

8 Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário,
anda  em  derredor,  como  leão  que  ruge  procurando
alguém para devorar;

9  resisti-lhe  firmes  na  fé,  certos  de  que
sofrimentos iguais aos vossos estão-se cumprindo
na  vossa  irmandade  espalhada  pelo mundo.”   (I
Pedro 5.5-9)
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Para o propósito de nos ajudar a vencer o diabo e o
pecado Jesus enviou o Espírito Santo para habitar
nos  crentes,  de  maneira  que  não  estamos
sozinhos nesta batalha contra o mal, e na verdade
fomos convocados pelo próprio Deus e equipados
e  instruídos  por  Ele  para  sermos  vencedores  e
dessa forma possa ele ser glorificado em nós e por
nós.

“9  Vós,  porém,  não  estais  na  carne,  mas  no
Espírito, se, de fato, o Espírito de Deus habita em
vós.  E,  se  alguém  não  tem  o  Espírito  de  Cristo,
esse tal não é dele.

10 Se, porém, Cristo está em vós, o corpo, na verdade,
está morto por causa do pecado, mas o espírito é vida,
por causa da justiça.

11  Se  habita  em  vós  o  Espírito  daquele  que
ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo
que ressuscitou a Cristo  Jesus dentre os mortos
vivificará também o vosso corpo mortal, por meio
do seu Espírito, que em vós habita.” (Romanos 8.9-
11).

Veja que ele afirma  expressa  e categoricamente
no verso 9 que os crentes não estão na carne, mas
no Espírito, ou seja, eles não são apenas homens
naturais como os não regenerados, mas também
espirituais, pois têm a habitação do Espírito Santo.
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Daí a ação do Espírito em nós ser sempre atuante
no  sentido  de  mortificar  o  pecado,  para  que
tenhamos a vida abundante e vitoriosa que Jesus
nos  tem  prometido.  Sem  santificação  não  é
possível  ter  comunhão  com  Deus,  e  a  base  da
santificação  é  a  mortificação  do  pecado  pelo
Espírito.

Através da operação da graça de Jesus em nós a
força  do  pecado  é  enfraquecida  e  o  domínio  e
poder dele destruídos; e a nossa luta contra cada
pecado  para  submetê-lo  a  esta  destruição  pela
graça é o que a Bíblia chama de mortificação das
obras do corpo,ou do pecado propriamente dito.
Mas,  não  se  deve  entender  o  uso  desta  palavra
mortificação, como sendo a morte completa que
leva  o  pecado  à  extinção,  ou  seja,  que  ele  seja
aniquilado  para  nunca  mais  se  levantar  contra
nós,  mas  deve  ser  entendida  como  sendo  a
subjugação  e  enfraquecimento  de  nossas
corrupções;  pois  embora  o  ser  do  pecado
permaneça, ainda assim o poder de comando do
pecado é retirado e quem passa a reinar no crente
que se santifica é a graça.

Somente  o  pecado  é  aquilo  que  faz  separação
entre nós e Deus, e assim, o problema do pecado
deve ser resolvido pela sua mortificação contínua,
para  que  possamos  permanecer  em  comunhão
com Deus.
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A mortificação do pecado é necessária  porque a
graça não pode viver na nossa  alma, a menos que
o pecado e a corrupção estejam mortos ali; antes
que  possa  haver  a  vida  da  graça,  deve  haver  a
morte do pecado; como se vê em Rom. 6.11:

“Considerem-se mortos para o pecado, mas vivos
para Deus”. Se as corrupções vivem, a graça não
pode viver no nosso coração.

Como bem se diz  que se o pecado não morre, o
pecador  deve  morrer;  se  Deus  não  matar  os
nossos pecados, o pecado mata a nossa alma. 

Podemos  saber  que  estamos  sendo
impulsionados pelo Espírito Santo a mortificar os
nossos pecados quando somos muito cuidadosos
em  evitar  todas  as  ocasiões  para  a  prática  do
pecado.   Quando  estamos  sendo  santificados
ocupamo-nos  desta  mortificação  não  apenas
temendo  um  pecado  absoluto,  mas  também
qualquer coisa que possa ser uma provocação ou
entrada para um pecado específico.

Depois  de  muita  vigilância  e  oração  para  se
manter em santidade de vida, isto formará em nós
um  hábito  de  santificação  que  como  qualquer
outro hábito sempre nos manterá aplicados a este
dever de mortificar todo e qualqur pecado.

A  mortificação  operada  pelo  Espírito  Santo  não
somente  nos  levará  a  evitar  o  pecado  como  até
mesmo  a  odiá-lo  e  a  não  lhe  dar  qualquer
receptividade,  ainda  que  seja  na  fase  inicial  de
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qualquer  tentação  pois  o  Espírito  Santo  sempre
ativará  a  nossa  consciência  para  identificar  o
perigo, como também a nos capacitar em graça a
vencê-lo.

Mas lembremos  sempre que a   mortificação do
pecado  não  é  um  fim  em  si  mesma,  e  nem
responde ao propósito principal de Deus na nossa
salvação, pois é somente o meio necessário para
que possamos manter a nossa comunhão com Ele.
Não se trata de se limpar para nenhum propósito,
como por exemplo, viver para nós mesmos e por
nossa própria conta, mas é para ser trabalhada ao
lado de uma  natureza que foi  regenerada e que
nos  tornou  coparticipantes  da  própria  natureza
divina, de modo que o sirvamos com um coração
voluntário  e  alegre  e  disposto  para  toda  a
obediência à Sua vontade.  Em resumo, devemos
responder ao fim para o qual fomos criados que é
o de  sermos  perfeitos  em santidade,  em todo o
nosso  ser  e  procedimento.  Se  fôssemos
purificados  de  nossos  pecados  e  não
respondêssemos ao amor de Deus,  de nada isso
nos  aproveitaria,  assim  como  se  expressa  o
apóstolo no texto de I Coríntios 13:

“1  Ainda  que  eu  fale  as  línguas  dos  homens  e  dos
anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa
ou como o címbalo que retine.

2 Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça
todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha
tamanha  fé,  a  ponto  de  transportar  montes,  se  não
tiver amor, nada serei.
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3 E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os
pobres e ainda que entregue o meu próprio corpo para
ser  queimado,  se  não  tiver  amor,  nada  disso  me
aproveitará.

4 O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em
ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece,

5 não se conduz inconvenientemente, não procura os
seus interesses,  não se exaspera,  não se ressente do
mal;

6 não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a
verdade;

7 tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

8  O  amor  jamais  acaba;  mas,  havendo  profecias,
desaparecerão;  havendo  línguas,  cessarão;  havendo
ciência, passará;

9  porque,  em  parte,  conhecemos  e,  em  parte,
profetizamos.

10 Quando, porém, vier o que é perfeito, então, o que é
em parte será aniquilado.

11 Quando eu era menino, falava como menino, sentia
como  menino,  pensava  como  menino;  quando
cheguei a ser homem, desisti  das coisas próprias de
menino.

12  Porque,  agora,  vemos  como  em  espelho,
obscuramente;  então,  veremos  face  a  face.  Agora,
conheço em parte;  então,  conhecerei como também
sou conhecido.

13 Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o
amor, estes três; porém o maior destes é o amor.”
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Passemos  de  agora  em  diante  às  palavras  de
William  Gurnall,  em  seu  tratado  intitulado  O
Cristão na Armadura Completa:

TERCEIRO  RAMO. Exortação aos incrédulos para
obterem 'o escudo da fé'. 

É a fé  tal preciosa graça? Deixem-na provocá-los,
aos  que  a querem, para obtê-la.  Você pode ouvir
desta  pérola  e  não  quereria  que  fosse sua?
Portanto,  por  que  o  Espírito  falou  coisas  tão
grandes e gloriosas da fé na Palavra, senão para
torná-la  mais  desejável  ao  seu  olho?  Existe
alguma maneira de obter Cristo, senão por  meio
da fé?  Ou  você nem ainda pensa que precisa de
Cristo  tanto  quanto  qualquer  outro?  Há  uma
geração  de  homens  no  mundo  que  quase  faria
alguém pensar que foi esse o julgamento deles,
que, porque suas corrupções não, irrompendo em
feridas de praga de profanação, deixou uma marca
de ignomínia  sobre  seu nome, como  em  alguns
outros, mas suas condutas foram salpicadas com
algumas flores de moralidade, por meio das quais
seus  nomes  mantiveram-se  doces  entre  seus
vizinhos;  e, portanto, eles  não  ouvem  de  forma
alguma  as  ofertas  de  Cristo,  nem  suas
consciências os confronta por esta negligência. E
por  que?  Certamente  não  é  porque  eles  estão
mais dispostos a ir para o inferno do que outros;
mas  porque  a  maneira  como  pensam  em  que
estão  os  levará  a  tempo  para  o  céu, sem  mais
delongas.  Pobres criaturas  iludidas!  Será  que
Cristo  foi  enviado  para  ajudar  apenas  alguns
pecadores mais devassos para irem ao céu, como
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os bêbados, mentirosos, e dessa categoria? E são,
homens  morais  civilizados, deixados  para
andarem para lá em suas próprias pernas? Tenho
certeza, se a  palavra pode ser acreditada, temos o
caso  resolvido  bastante  claramente.  Ela fala  de
apenas um caminho para o céu para todo aquele
que pretenda ir  para  lá.  Como  há  apenas  'um
Deus', então, apenas 'um Mediador entre Deus e os
homens, o homem Cristo Jesus,'  I Tim. 2:  5.  E se
houver apenas uma ponte sobre o golfo, julgue o
que  há de ser do civilizado e justo homem, com
toda  a  sua  vida  perfumada, se  ele  perder  esta
ponte e continuar na estrada que ele partiu para o
Paraíso?  Ó,  lembre-se,  homem  orgulhoso,  de
quem você é, e cesse suas tentativas vãs. Não és tu
da  semente  de  Adão?  Tu não  tens sangue  de
traidor em tuas veias? Se 'toda boca for fechada',
Rom.  3:19, 20, como  te  atreves  a  abrir  a tua?  Se
'todo o mundo se torna culpado diante de Deus',
porque 'pelas  obras da  lei  nenhuma  carne pode
ser justificada diante dele', onde então tu ficarás
para pleitear tua inocência diante daquele que vê
tua pele  suja sob tuas penas limpas, teu coração
imundo através de tua bela carruagem? É a fé em
Cristo  que  somente  pode  purificar  teu  coração.
Sem  isso  teu  rosto  lavado  e  mãos  -  retidão
externa, quero dizer  -  nunca te recomendarão a
Deus. E portanto tu estás sob uma terrível ilusão
se não pensas que precisas de Cristo e de uma fé
para te interessar  nele, tanto quanto o assassino
sangrento  ou  sodomita  no  mundo.  Se  uma
companhia de homens e crianças em uma viagem
fosse  atravessar  algum  riacho,  não  além  da
profundidade de um homem, os homens teriam a
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vantagem das crianças. Mas se  fosse  para cruzar
os  mares, os  homens  precisariam  de  um  navio
para  trazê-los, assim  como  as  crianças.  E  eles
podem muito bem se passar por loucos, se  eles
pensarem em vadear, sem a ajuda de um navio,
porque são um pouco mais altos do que os outros.
Tão tolo, desesperada aventura que tu darias por
tua  alma, se  tu  deves  pensar  em  fazer  o  teu
caminho  através  da  justiça  de  Deus  para  o  céu,
sem te despachar pela fé em Cristo, porque tu não
és tão mau na tua conduta externa como outros.
Permita-me, portanto, implorar  repetidamente  a
todos os que ainda estão destituídos de fé que se
esforcem  por  isso, e  que  o  façam rapidamente.
Não  há  nada  que  mereça  precedência  em  seus
pensamentos diante disso. Davi resolveu não 'dar
sono para  seus  olhos,  ou  cochilar  para  suas
pálpebras, até que ele encontrasse um lugar para
o Senhor, uma habitação para o Deus poderoso de
Jacó,'  Sl.  132: 4, 5.  A habitação que mais agrada a
Deus é o teu coração; mas deve ser um coração
crente, 'Para  que  Cristo  habite  em  seu  coração
pela fé', Ef. 3:17. Oh, como você se atreve a dormir
uma noite naquela casa onde Deus não habita? E
ele  não  habita  em  ti, se  carregas um  coração
descrente no teu seio.  Nunca  há  um sermão do
evangelho  que  tu ouves, em que ele  não esteja à
tua  porta  para  ser  deixado entrar.  Cuidado  para
não  multiplicar  as  maldades  em  negar-lhe
entretenimento.  Como  sabes  tu,  senão  Deus,
encontrando  o  teu  coração  tão  frequentemente
fechado pela incredulidade contra o seu bater, de
repente te sela sob a incredulidade final? 
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(Nos  dias  de  William  Gurnall  não  havia  tantas
heresias  e  filosofias  carnais  e  profanas  em
trânsito  tal  como  sucede  em  nossos  dias, o  que
gera uma multiplicidade de vozes no mundo, de
maneira a confundir os incautos a abraçá-las, pela
grande  dificuldade  que  há  para  se  encontrar  o
genuíno  depósito  da  fé  e  da  verdade  pelo  qual
importa que sejamos salvos, porque não há outro
que  nos  tenha  sido  dado  por  Deus.  Assim, se
alguém  rejeita  ou  negligencia  uma  investigação
cuidadosa  da  Bíblia,  que  seja  feita  sem
preconceito  e  com espírito  de  humildade  e
reverência,  dificilmente  tal  pessoa  poderá
distinguir a voz do Espírito Santo que nos fala pela
Palavra, em meio a  todas estas outras vozes que
não são transportadoras do genuíno evangelho da
salvação.) 

Instruções para incrédulos para alcançar a fé.

Mas  possivelmente  você  irá  perguntar  agora,
como você pode obter esta preciosa graça da fé?
Para  a resposta  a  esta  pergunta,  tome  estas
seguintes direções. 

Primeiro.  Trabalhe para  obter  o  teu  coração
convencido, e afetado com a tua incredulidade.

Segundo.  Acautele-se de  resistir  ou  se  opor  à
ajuda do Espírito de Deus, quando ele oferece sua
ajuda para o trabalho.

Terceiro. Erga o teu clamor em voz alta em oração
a Deus por fé. 
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Quarto.  Converse  muito  com  as  promessas  da
Palavra, e medite constantemente sobre elas. 

Quinto.  Pressione  e  exorte  sua  alma  para  casa
com essa forte obrigação  que depende de ti, um
pobre  pecador  humilde, para  crer.  O  incrédulo
deve  ter  seu  coração  convencido  de  sua
incredulidade.

Primeira direção. Trabalhe para que seu coração
seja convencido e afetado por sua incredulidade.
Até que isso seja feito, você vai ser preguiçoso e
indolente em seus esforços pela fé.  Um homem
pode estar convencido de outros pecados e nunca
pensar em vir a Cristo. Convença um bêbado de
sua embriaguez e, ao deixar seu comércio bêbado,
sua  mente é pacificada;  sim, ele  se  abençoa  em
sua  reforma,  porque  toda  a  disputa  que  sua
consciência  teve  com  ele  foi  por aquele  pecado
particular.  Mas,  quando  o  Espírito  de  Deus
convence a criatura de sua incredulidade, ele se
coloca  entre  ela  e  penetra  naquelas  tocas  nas
quais  ele  costumava se  esconder.  Ele  não  tem
alívio  em  seu  espírito  com  esses  emplastros
agora, que anteriormente o havia aliviado, e assim
o impedia de vir a Cristo. Antes, era a vez de trazer
sua consciência para dormir quando o acusou de
tal pecado, que ele havia deixado de praticá-lo; e,
para  a  negligência  de  um  dever, que  agora  ele
havia  assumido  sem  um  inquérito  sobre  seu
estado,  seja  bom  ou  mau,  perdoado  ou  não
perdoado.  Assim, muitos  fazem  uma  mudança
para  limpar  e  remendar  a  paz  de  suas
consciências,  assim  como  alguns  fazem  para
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manter  uma  casa  velha  e  podre, parando  aqui,
pondo  um  azulejo  e  ali  uma  pedra, até  que  um
vento forte venha e sopre toda a casa abaixo. Mas,
quando  a  criatura  tem  o  peso  de  sua
incredulidade  sobre  seu  espírito, então  é  pouca
facilidade para ele pensar que ele não é bêbado
como  estava, não  ateu  em  sua  família,  sem  a
adoração  a  Deus,  como  ele  era.  'Teu  estado
presente',  diz  o  Espírito  de  Deus,  'é  tão
condenatório, visto que tu és um incrédulo, como
se fosses  isto ainda.'  Sim, o  que tu eras, tu és;  e
serás achado no grande dia, ser o bêbado e ateu,
pois toda a tua reforma aparente, exceto por uma
fé intermediária, tu ganhas um novo nome.  E se
você não bebesse mais?  Ainda os restos  de culpa
estarão  sobre  ti  até  que  a  fé  o  apague com  o
sangue de Cristo. Deus será pago  por tua dívida;
por ti, ou Cristo por ti;  e Cristo não paga contas
pelos  incrédulos.  (Mas  alguém  objetará  contra
estas afirmações de Gurnall: “mas eu não sou um
incrédulo, pois creio em Cristo! Sei que ele veio ao
mundo para salvar todos os pecadores como eu
sou!” Este é o pensamento de um grande número
que considera  a  fé  salvadora  como mero ato de
crença no Jesus histórico, mas não como sendo o
canal  que  nos  une  a  ele  em  espírito  para  que
sejamos  purificados  e  perdoados  de  nossos
pecados.  De  foma  que  se  não  houver  um
convencimento  do  Espírito  Santo,  testificando
com  o  nosso  próprio  espírito,  que  fomos
transformados  em  filhos  de  Deus, por  um  novo
nascimento  espiritual,  nunca  poderemos  ter  a
certeza se fomos de fato salvos ou não.  Todavia,
permanece  como  uma  grande  evidência,  que
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aquele  que  tiver  uma  experiência  genuína  de
conversão, não  se  sentirá  mais  inclinado  para
todas  as  coisas  mundanas  que  atraíam
completamente o seu coração, percebendo que há
agora  em  seu  interior  uma  luta  para  ser
santificado conforme os mandamentos de Cristo
pelos quais ele será agora levado a se interessar
para conhecê-los  e  praticá-los,  em  razão  de
perceber o grande amor que há por Cristo em seu
coração, e que o leva a não desejar decepcioná-lo
em  coisa  alguma.  Então,  se  alguém  rejeita  a
autoridade  da  Bíblia  e  não  a  considera  ser  a
Palavra de Deus, toda a possibilidade de conversão
a Cristo fica suspensa até que haja uma mudança
em tal consideração, porque o Espírito Santo não
pode realizar a obra de regeneração e santificação
a  não  ser  somente  pela  fé  na  Palavra  de  Deus,
conforme a própria Bíblia o afirma. Além de tudo
isso, não seria honesto dizer a alguém que caso ele
cumprisse todas as dicas que são oferecidas neste
estudo para a sua salvação, que ele seguramente a
obteria, porque não depende de quem quer ou de
quem corre, como diz o apóstolo em Romanos 9,
mas de Deus usar de misericórdia para salvar a
quem  ele  quiser  salvar,  como  ensinado  pelo
próprio Jesus em João 3, pois ninguém pode vir a
ele para ser salvo caso não seja atraído por Deus
Pai, e por conseguinte o Espírito Santo opere na
pessoa  produzindo  essa  nova  vida.  Deus  não faz
acepção de pessoas, mas em Sua onisciência sabe
com antecedência quem atenderá ao convite da
salvação, ainda que haja grande resistência inicial
deles para tal atendimento, mas de modo algum
desperdiçará  seus  dons  naqueles  que  são
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réprobos como foi o caso de Caim, Judas, e tantos
outros.)

Ainda, como a culpa permanece, o poder dessas
luxúrias  permanece,  enquanto  você  for  um
incrédulo  -  no  entanto  elas  podem  desaparecer
no ato externo. Teu coração não está vazio de um
pecado, mas  a  ventilação  parou  por  restringir  a
graça.  Uma  garrafa  cheia  de  vinho, fechada  por
perto, não mostra mais o que há nela do que uma
que está vazia. E isso é teu caso. Como é possível
que  tu  deves  verdadeiramente  mortificar
qualquer  luxúria,  se  não  tens fé, que  é  a  única
vitória sobre o mundo? Em uma palavra, se sob o
convencimento  de  tua  incredulidade  tu
descobrirás  -  quão  pequeno é  o  pecado agora  é
pensado por ti - que há mais malignidade nisso do
que em todos os seus outros pecados.  Você tem
sido um mentiroso? Aquilo é um pecado grave, de
fato. O inferno se abre para cada um que ama e
conta mentiras, Apocalipse 22:15. Mas saiba, pobre
coitado, a  mentira  mais  alta  que  já  contaste  é
aquela que contas por tua incredulidade. Aqui tu
dás  falso  testemunho  contra  o  próprio  Deus, e
mentes, não para o Espírito Santo, como Ananias
fez, mas uma mentira do Espírito Santo; como se
uma palavra dele não era verdadeira, as quais ele
disse nas promessas do evangelho. Se 'aquele que
crê confirma que Deus é verdadeiro', julgue se o
incrédulo  não  o  faz  mentiroso?  Você  foi  um
assassino, sim, teve sua mão no sangue dos santos
-  o  melhor  dos  homens?  Este  é  um  pecado
terrível, confesso.  Mas por tua incredulidade, és
mais sangrento assassino porquanto o sangue de
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Deus é mais precioso do que o sangue de meros
homens.  Tu  matas  a  Cristo  novamente  por  tua
incredulidade, e  pisas  o  seu sangue  sob  os  teus
pés, sim, joga-o debaixo dos pés de Satanás para
ser pisado por ele.

Pergunta. Mas como pode a incredulidade ser um
tão grande pecado, quando não está no poder do
pecador acreditar?

Resposta. Por esta razão, a pessoa não regenerada
pode desculpar qualquer outro pecado e sacudir a
culpa dele como dizendo: 'Não é minha culpa não
guardar  este  ou  aquele  mandamento, pois  não
tenho poder de mim mesmo para cumpri-los.' Isto
é verdade; ele não pode realizar uma ação santa
de maneira santa e aceitável.  'Aqueles que estão
na carne não podem  agradar a Deus”, Rom. 8: 8.
Mas, é uma falsa inferência que, portanto, ele não
peca porque não pode fazer outra coisa.

1. Porque sua incapacidade não é criada por Deus,
mas contraída pela própria criatura. 'Eis o que tão-
somente achei: que Deus fez o homem reto, mas
ele  se  meteu  em  muitas  astúcias.'  Ec.  7:29.  O
homem não teve sua mão aleijada de Deus. Não,
ele era uma criatura apta e capaz para qualquer
serviço em que seu Criador gostaria de empregá-
lo. Mas o homem paralisou. E a culpa do homem
não pode prejudicar o direito de Deus. Embora ele
tenha perdido sua capacidade de obedecer, ainda
assim Deus não perdeu seu poder de comandar.
Quem, entre  nós, pensa  que  seu  devedor  está
dispensado, por  desperdiçar  aquele  patrimônio
pelo  qual  ele  seria  capaz  de  nos  pagar?  É
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confessado, se o homem tivesse se levantado, ele
não  deveria, de  fato  não  poderia, ter  acreditado
em  Cristo  para  a  salvação,  como  agora  ele  é
apresentado  no  evangelho;  mas  isso  não  era  de
qualquer deficiência no homem, mas da falta de
cumprimento  de  tal  objeto  ao  estado  santo  de
Adão. Se fosse um dever digno de Deus comandar,
haveria era a capacidade do homem de obedecer.

2.  A  presente  impotência  do  homem  para
obedecer  aos  mandamentos  de  Deus  e,  em
particular, para crer -onde é promulgada - não lhe
dá  desculpa;  porque  não  é  uma  única
incapacidade,  mas  é  complicado  com  uma
inimizade interior  contra  o comando.  É  verdade
que o homem não consegue acreditar. Mas é tão
verdadeiro que o homem não vai acreditar. 'Você
quer vir a mim para ter vida', João 5:40. É possível,
sim, comum, que um homem possa, por meio de
alguma fraqueza  e  deficiência  de  força,  seja
incapaz de fazer o que ele está muito disposto a
fazer; e isso atrai nossa compaixão. Tal pessoa era
o pobre coxo, que ficou tanto tempo deitado no
'tanque', João 5: 5. Ele estava disposto o suficiente
para  ter  descido se  ele  pudesse  ter  apenas  se
arrastado até lá; ou se qualquer outro deveria tê-lo
ajudado. Mas, o que você acharia de um aleijado
que não consegue entrar no tanque para se curar,
nem está disposto que alguém deva ajudá-lo; mas
foge  em  face  daquele  que  lhe  faria  este  ofício
amigável? Cada incrédulo é esse aleijado. Ele não
é apenas impotente, mas também um resistente
do Espírito Santo que vem para cortejar e atraí-lo
para Cristo. Na verdade, todo aquele que acredita,
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acredita de boa vontade. Mas ele está em dívida,
não  com  a  natureza, mas  com  a graça, por  esta
disposição. Ninguém está disposto até que chegue
o 'dia do poder'  de Deus sobre ele, Salmos 110: 3,
em que o Espírito de Deus ofusca a alma, e por sua
incubação,  como  antes  nas  águas,  cria  novas
formas  e  molda  a  vontade  em  uma  doce
conformidade  com  o  chamado  de  Deus  no
evangelho. 

O  Espírito  de  Deus  não  deve  ser  resistido  ao
oferecer sua ajuda para a obra da fé.

Segunda direção. Tome cuidado para não resistir
ou  se  opor  ao  Espírito  de  Deus  quando  ele
oferecer sua ajuda para a obra. Se sempre que tu
acreditas,  ele  deve  capacitar-te;  tome  cuidado
para  não  se  opor  a  ele.  Os  mestres  operários
adoram  não  ser  controlados.  Agora,  duas
maneiras pelas quais o Espírito de Deus pode se
opor. 

Primeiro.  Quando  a  criatura  não  espera  no
Espírito,  onde  ela  normalmente  trabalha  a  fé.
Segundo. Quando a criatura, embora o atenda da
maneira e  segundo  os meios, ainda controla ele
em seu trabalho.

Primeiro.  Preste  atenção  para  não  se  opor  ao
Espírito por não atendê-lo da maneira e dos meios
pelos  quais  ele  normalmente  trabalha  a  fé.  Tu
sabes onde Jesus costumava passar, e seu Espírito
respira,  e  isso  é  na grande  ordenança  do
evangelho -  no ministério da palavra. As ovelhas
de Cristo normalmente concebem quando estão
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bebendo  a  água  da  vida  aqui.  A  audição  do
evangelho é chamada, Gal.  3:  2, 'O ouvir com fé';
porque ao ouvir a doutrina da fé, o Espírito opera a
graça da fé neles. Esta é a voz calma que ele fala às
almas de pecadores. 'Quando te desviares para a
direita e quando te desviares para a esquerda, os
teus  ouvidos  ouvirão  atrás  de  ti  uma  palavra,
dizendo:  Este  é  o  caminho, andai  por  ele.', Isa.
30:21.  Aqui  estão  Deus  e  o  homem  ensinando
juntos.  Tu  não  podes  negligenciar  o  ensino  do
homem, mas  tu também  resiste  aos do Espírito.
Foi por algo que o apóstolo os colocou tão perto, I
Tes.  5:19,  20.  Ele  nos  manda  'não  extinguir  o
Espírito'; e nas palavras seguintes,' Não desprezes
as  profecias'.  Certamente  ele  gostaria  que
soubéssemos  que  o  Espírito  é  perigosamente
apagado  quando  se  profetiza  ou  se  prega  e  o
evangelho  é  desprezado.  Agora  a  forma  mais
notória de desprezar profetizar ou pregar é virar
as  costas  para  a  ordenança  e  não  assistir  a  ele.
Quando Deus estabelece o ministério da palavra
em um lugar, seu Espírito então abre sua escola e
espera  que todos os  que desejam  ser  ensinados
para o céu devem ir para lá. Ó, tome cuidado para
não faltar às aulas e ausentar-se da ordenança em
qualquer ocasião desnecessária, muito menos de
rejeitar  a  ordenança.  Se  ele  tentar  Deus  que  se
manterá afastado do pecado, mas não se manterá
fora  do  círculo  da  ocasião  que  leva  ao  pecado;
então  ele  tenta  a  Deus  tanto  quanto  quer  que
tenha fé, e finge que seu desejo é que o Espírito o
opere, mas não entrará na caminhada normal do
Espírito, onde ele faz a obra. 
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Segundo. Preste atenção para que em sua atenção
à palavra, você não controle o Espírito  naqueles
vários passos que ele leva em tua alma a fim de
produzir  fé.  Embora  não  haja  trabalhos
preparatórios  próprios  para  a  graça, contudo, o
Espírito Santo tem suas obras preparatórias, pelas
quais dispõe as almas à graça. Observe, portanto,
cuidadosamente  as  aproximações  graduais  que
ele  faz  pela  palavra  à  tua  alma,  por  falta  de
obediência a ele em que ele possa retrair-se com
aversão e deixar o trabalho em uma posição triste
por um tempo, se  não desistir, nunca  mais  para
voltar  para  ele.  Lemos, Atos  7:23, como  'veio  ao
coração de Moisés visitar seus irmãos, os filhos de
Israel'- estimulado sem dúvida pelo próprio Deus
para a jornada. Lá ele começa a mostrar sua boa
vontade para com eles  e  zelo por eles, matando
um  egípcio  que  havia  prejudicado  um  israelita;
que, embora não seja de grande importância para
a  sua  plena  libertação  do  Egito, mas  'ele  supôs'
(diz-se, verso 25) 'seus irmãos teriam entendido,'
por  essa  dica, 'como  que  Deus  por  sua  mão  os
livraria.'  Mas  eles  não  obedeceram  a  ele,  ou
melhor, se  opuseram  a  ele;  e  portanto  ele  se
retirou, e eles não ouviram mais sobre Moisés ou
sua libertação por um espaço de 'quarenta anos',
verso 30. Assim, pode ser, o Espírito de Deus te dá
uma  visita  em  uma  ordenança  -  direciona  uma
palavra que fala a ti de particular doença. Ele quer
que você entenda por isso, pecador, como ele está
pronto  para  ajudá-lo  a  sair  de  sua  casa  de
escravidão - teu estado de pecado e ira - se agora
tu  queres  dar  ouvidos  a  seus  conselhos  e
gentilmente  aceitar  seus  movimentos.  Mas,
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conduza-te rebelde agora contra ele, e Deus sabe
quando  você  poderá  ouvi-lo  bater  novamente  à
tua porta em tal missão. Deus abrevia o trabalho
de alguns em seus procedimentos judiciários. Se
ele  encontra  repulsa  uma  vez, às  vezes  ele  se
afasta, e deixa uma maldição sombria atrás de si
como punição.  'Porque vos declaro que nenhum
daqueles homens que foram convidados provará a
minha ceia.';  Lucas 14:24.  Eles foram convidados
apenas uma vez, e, para sua primeira negação, esta
maldição é batida em suas cabeças. Não é dito que
eles nunca virão onde a ceia está na mesa, mas
que  eles nunca 'provarão'.  Muitos se sentam sob
as ordenanças, onde Cristo em pratos evangélicos
é  apresentado  de  forma  admirável,  mas,  pela
eficácia dessa maldição sobre eles, nunca provam
dessas  iguarias  por  toda  a  vida.  Eles  ouvem
preciosas verdades,  mas  seus  corações  estão
selados na incredulidade, e suas mentes tornadas
réprobas e imprudentes, faz com que não sejam
movidos  pelas  verdades.  Há  uma  espécie  de
frenesi e loucura de que já ouvi falar, em que um
homem  discursa  sobriamente  e  racionalmente,
até  que  você  venha  a  falar  de  algum  assunto
particular que foi a ocasião de seu erro, e primeiro
quebrou  seu  cérebro;  aqui  ele  está
completamente fora, e atualmente perde a razão,
não é capaz de falar com qualquer compreensão
disso.  Oh, quantos  homens  e  mulheres  existem
entre nós - frequentadores frequentes da palavra -
que, em qualquer assunto do mundo, são capazes
de  discursar  de  maneira  muito  compreensiva  e
racional; mas, quando você vier falar das coisas de
Deus, Cristo e do céu, é estranho ver quão cedo
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sua  razão  se  perdeu  e  toda compreensão
desapareceu deles!  Eles não são capazes de falar
desses  assuntos  com  qualquer  julgamento.  De
verdade eu temo, por muitos, que se sentaram por
muito tempo sob os meios, e o Espírito tem feito
algumas  tentativas  por eles  -  a  imprudência  da
mente  nas  coisas  de  Deus  é  apenas  a
consequência  daquela  maldição  espiritual  que
Deus  passou  por  eles  por  resistirem  a  esses
convites de  seu  Espírito.  Rogo-lhe,  portanto,
cuidado para não se opor ao Espírito. Ele irradia
alguma  luz  de  sua  palavra  para  o  teu
entendimento, por meio do qual tu, que eras antes
de um tolo ignorante, chegaste a algo do mal do
pecado,  à excelência de Cristo, e podemos falar
racionalmente  das  verdades  da  Escritura?  Olhe
agora  para  isso, o  que  tu  não  podes com  esta
lâmpada do  Senhor  que  é  acesa em  tua  mente;
tome cuidado para não ser pego pecando com ela,
ou orgulhar-te de ti mesmo nela, para que não se
apague, e  tu, por  'te  rebelar  contra  a  luz', venha
finalmente a 'morrer sem conhecimento', como é
ameaçado, em  Jó 36:12.  Se o Espírito de Deus vai
ainda mais longe, e assim fortalece a luz em sua
compreensão  de  que  isso  incendeia  sua
consciência  com  o  senso  de  seus  pecados  e
apreensões  da  ira  devida a  eles;  agora,  tome
cuidado  para  não  resistir  a  ele quando  em
misericórdia de sua alma ele está acendendo este
fogo  em  seu  seio,  para  mantê-lo  fora  de  um
inferno  pior, se  quiseres  ser  governado  por  ele.
Você deve esperar que Satanás, agora que sua casa
está  pegando  fogo  sobre  sua  cabeça, fará  o  que
puder para apagá-la; o teu perigo é que não deves
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ouvi-lo para  o  teu  presente  conforto.  Preste
atenção, portanto, onde  você  tira  a  água  com  a
qual  você  apaga  este  incêndio;  que  não  saia  do
acalmar  sua  consciência, você  pode  extinguir  o
Espírito de Deus em sua consciência; que é o mal
que  o  diabo  deseja  que  você  faça  sobre  a  sua
própria  cabeça.  Há  mais  esperança  para  um
homem doente quando sua doença surge do que
quando  está  no  coração  e  nada  é  visto
externamente. Você sabe como Hazael matou seu
poço, mas sim da palavra de Deus. Ao pensar em
rei em seu triste fim, que poderia ter vivido por
toda a sua doença. 'No dia seguinte, Hazael tomou
um  cobertor, molhou-o  em  água  e  o  estendeu
sobre  o  rosto  do  rei  até  que  morreu;  e  Hazael
reinou  em  seu  lugar.',  II  Reis  8:15.  Assim,  o
desgraçado chegou à coroa. Ele viu o rei gostar de
se  recupera, e  ele  usou sua  doença, com  toda
probabilidade, em seu coração pelo pano úmido, e
então  com  sua  morte  fez  um  caminho  para  si
mesmo  ao  trono.  E,  na  verdade,  Satanás  não
temerá  muito  para  recuperar  o  trono  do  seu
coração  -  que  esta  combustão  presente  em  sua
consciência o coloca com grande medo de perder
-  ele  pode  apenas  te  persuadir  a  aplicar  algum
esfriamento carnal para ele, assim para extinguir
o  Espírito  em  seu  trabalho  convincente.  Essas
convicções são enviadas a ti misericordiosamente
a fim de tua entrega espiritual, e elas devem ser
tão  bem-vindas  a  ti  como  as  dores  de  suportar
gentilmente  uma  mulher  em  trabalho  de  parto
são  para  ela.  Sem  elas, ela  não  poderia  ter  seu
filho, nem sem elas, mais ou menos, pode a nova
criatura ser gerada em tua alma. Mais uma vez,
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pode  ser  que  o  Espírito  de  Deus  vá  ainda  mais
longe, e não apenas lance luz em sua mente, fogo
do inferno em sua consciência, mas o fogo do céu
também em tuas afeições. Meu significado é, ele
pela palavra exibe Cristo assim em suas  próprias
excelências, e a adequação dele em todos os seus
ofícios  às  tuas  necessidades, para  que  as  tuas
afeições  comecem  a  funcionar  por  elas.  Os
discursos  frequentes  dele, e  a  misericórdia  de
Deus através dele para os pobres pecadores, são
tão  atraentes, que  tu  começas  a  provar  alguma
doçura ao ouvi-los, o que desperta alguns desejos
apaixonados, pelo que tu estás ouvindo a palavra
frequentemente  lançada  em  tais  respirações
como estas, 'Oh, que Cristo fosse meu! Devo ser eu
a alma feliz que Deus irá perdoar e salvar?'  Sim,
possivelmente no calor das tuas afeições tu estás
amaldiçoando  suas  concupiscências  e  Satanás,
que  o  afastou  de  Cristo  por  tanto  tempo;  e
propósitos  repentinos  são  assumidos  por  ti  que
deves  dizer  adeus  aos  teus  antigos  caminhos, e
quebrar todas as súplicas de teus mais queridos
desejos, para vir para Cristo. Ó alma! Agora o reino
de Deus está realmente perto de ti. Tu estás, como
posso  dizer, sobre  a  tua  vivificação e, portanto,
acima de tudo, esta é a  ocasião principal de seus
cuidados,  para  que  não  sofra  aborto.  Se  estes
desejos  repentinos  apenas  amadurecerem  em
uma  escolha  deliberada  de  Cristo;  e  esses
propósitos  se  estabelecem  em  um  permanente
resolução de renunciar ao pecado e ao eu, e assim
te lançar sobre Cristo;  eu ouso  ser o mensageiro
para te alegrar com o nascimento deste bebê da
graça - fé, quero dizer - em tua alma. Eu confesso
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que as afeições vão para cima e para baixo; sim,
como  o  vento,  quão  fortemente  elas  parecem
soprar  na alma uma  forma no presente, elas são
frequentemente  encontradas  no  ponto
totalmente oposto, logo depois. Um homem pode
estar bêbado com paixão e carinho, tanto quanto
com vinho ou cerveja. E como é comum para um
homem fazer uma barganha, quando ele está na
cerveja ou no vinho, dos quais se arrepende assim
que fica sóbrio de novo; então é tão comum para
pobres criaturas, que fazem a escolha de Cristo e
seus  caminhos  em  um  sermão  -  enquanto  suas
afeições foram elevadas acima de suas convicções
por algum discurso comovente - se arrepender de
tudo o que eles fizeram um tempo depois, quando
a impressão da palavra, que aqueceu sua afeição
em ouvir, está desgastada. Então eles voltam a si
mesmos e são o que eles estavam tão longe de tais
desejos  por Cristo  como  sempre.  Não  te
contentes,  portanto,  com  algumas  dores
repentinas  de  afeição  em  uma  ordenança, mas
trabalhe para preservar aquelas impressões que o
Espírito  faz  em  sua  alma, que  elas  não  sejam
desfiguradas - como cores recentemente tocadas
antes  de  secarem  -  pela  próxima  tentação  isso
vem. Esta é a advertência do apóstolo Heb. 2: 1, 'Por
esta razão, importa que nos apeguemos, com mais
firmeza,  às  verdades  ouvidas,  para  que  delas
jamais  nos desviemos.’  Talvez, no momento, teu
coração  está  derretendo  e  fluindo  com  tristeza
por teus pecados, e tu pensas: Certamente agora
nunca  irei  dar à minha  luxúria  um  olhar  mais
amável - na verdade, pode-se perguntar, ao ver os
semblantes solenes de luto sob um sermão, qual
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destes  poderia  ser  o  homem  ou  mulher  que
depois  seria  visto  andando  de  mãos  dadas  com
aqueles pecados que eles agora choram ao ouvir
serem mencionados - mas, como você ama a sua
vida, vigie a sua alma, para que isso não prove, ser
senão 'como o orvalho da manhã,' o qual não se vê
ao  meio-dia.  Portanto, faça  como  aqueles  que
ficaram  algum  tempo  em um banho quente, do
qual, quando  vêm, não  vão  para  o  ar  livre  (que
seria o suficiente para resfriá-los), mas se dirigem
para  sua  cama  quente, para  que  possam  nutrir
este calor bondoso; e agora enquanto seus poros
se abrem e, por meio de um suave suor, expira-se
com mais eficácia os restos de sua enfermidade.
Desse  modo  entregue-se  ao  seu  quarto,  e  lá
trabalhe para  tirar  vantagem  de  sua  atual
estrutura  implacável  por  mais  derramar-se
livremente de sua alma a Deus, agora a ordenança
descongelou a torneira;  e, com toda a  tua alma,
implore a Deus que ele não te deixe sem fé, e não
te  permita abortar  agora  que  te  tem  sobre  o
volante, mas que faça de ti um 'vaso para honra'.

O incrédulo deve clamar em oração por fé.

Terceira  direção.  Erga  o  teu clamor em voz  alta
em oração a Deus por fé.

Pergunta.  Mas pode um incrédulo orar? Alguns
acham que ele não deveria.

Resposta. Esta é uma má notícia, se fosse verdade,
mesmo  para  alguns  que  acreditam,  mas  não
ousam  dizer  que  são  crentes.  Isto  foram  o
suficiente para assustá-los da oração também; e
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assim  seria  como  Satanás  desejaria  -  que  Deus
teria  poucos  ou  nenhum  para  atestá-lo  nesta
parte solene de sua adoração; pois eles são apenas
o menor número de crentes que podem caminhar
até o trono da graça em vista de sua própria fé.
Oração, é cultus médio, e também gratiæ médio -
significa, por meio do qual prestamos adoração a
Deus, e  também  esperamos  receber  a  graça  de
Deus;  para  dizer  um homem perverso não deve
orar, é  dizer  que  ele  não  deve  adorar  a  Deus  e
reconhecê-lo  como  seu  Criador;  e  também, que
ele não deve esperar os meios pelos quais pode
obter graça e receber fé. 'A oração é o movimento
da alma a Deus,' disse o Rev. Sr. Baxter; e dizer que
um incrédulo não deve orar, é dizer que ele não
deve se voltar para Deus, que ainda diz aos ímpios:
'Buscai  ao  Senhor  enquanto  se  pode  achar  e
invocai-o enquanto está perto.' 'Desejo é a alma da
oração', diz  o  mesmo  autor  erudito, e  que  ousa
dizer  aos  ímpios:  Não  desejes  a  fé, não  desejes
Cristo  ou  Deus?  (Método  Correto  para  Paz  de
Consciência, p.  63).  Na  verdade, não  pode  ser
negado, senão que um incrédulo peca quando ora.
Mas  não  é  sua  oração  é  seu  pecado, mas  sua
oração sem acreditar. E, portanto, ele peca menos
ao orar do que ao negligenciar a oração; porque,
quando  ele  ora,  seu  pecado  reside  na
circunstância e na maneira, mas quando ele não
ora, então ele se levanta em um desafio total ao
dever  que  Deus ordenou que ele cumprisse, e os
meios que Deus lhe designou para usar, para obter
graça. Eu devo, portanto, pobre alma, pedir-te para
ir  em  frente,  por  todos  esses  meios,  e  não
negligencie este  grande  dever  que  reside  sobre
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todos os filhos e filhas dos homens. Apenas vá no
sentido de sua própria vileza, e tome cuidado ao
ter propósito de continuar em pecado  levando-o
contigo  até  o  trono  da  graça.  Essa  seria uma
maldade  horrível, de  fato.  Como  se  um  traidor
devesse vestir  a  armadura que  os  servos  do
príncipe usam, para nenhum outro fim a não ser
para obter acesso mais fácil para sua pessoa, para
que ele pudesse apunhalá-lo com uma adaga que
ele  tem  debaixo  daquela  capa.  Não  basta  pecar,
mas farias Deus cúmplice de sua própria desonra
também?  Por  este  empreendimento  ousado  tu
fazes o que está em ti para fazer isso. Se esse for o
seu temperamento - que Deus me livre - se eu te
enviar  para  orar, deve  ser  com  o  conselho  de
Pedro a  Simão, o  Mago, 'Arrependa-se desta  tua
maldade e ore a Deus, se talvez o pensamento do
teu  coração  seja  perdoado', Atos  8:22.  Mas  eu
suponho que você, a quem agora estou dirigindo
meu  conselho, seja  uma  pessoa  de  compleição
muito diferente - alguém trazido a algum sentido
de  teu  estado  deplorado, e  tão  suavizado  pela
palavra  que  tu  poderias  contentar-se  em  ter
Cristo  sob  quaisquer  condições;  só  que  tu  estás
perdido  em  teus  próprios  pensamentos,  quão
impotente  criatura,  sim,  pecador  impudente,
como você tem sido, deve sempre vir a acreditar
nele. Para que não seja o amor de qualquer pecado
presente  em  seu  coração, mas  o  medo  de  seus
pecados  passados  em  sua  consciência,  que  o
impede de crer. Agora para ti é que eu iria reunir
os  melhores  encorajamentos  que  posso  da
palavra, e com eles espalhar o teu caminho para o
trono da graça. Vá, coitado, orar por fé. Não temo

45



uma repreensão por enviar tais clientes à porta de
Deus. Ele que nos envia para chamar os pecadores
de volta para ele, não pode ficar zangado ao ouvi-
lo  invocá-lo.  Ele  não  está  tão  lotado  de
pretendentes  como  aquele  que  ele  pode
encontrar  em  seu  coração  para  mandá-los
embora  com  uma  negação  que  vem  com  este
pedido  em  suas  bocas.  Cristo  reclama  que  os
pecadores 'não virão a ele para que tenham vida
eterna';  e  tu  achas que ele deixará qualquer um
reclamar dele, que eles desejam vir, e ele não quer
que  eles  o  façam?  Anime-se  coração,  pobre
criatura, e bata com ousadia; tu tens um amigo no
próprio seio de Deus que lhe dará as boas-vindas.
Ele que poderia, sem qualquer oração feita a ele,
dar Cristo por ti, não estará indisposto, agora se tu
tão sinceramente orares, para dar fé a ti. Quando
você ora a Deus para dar, ele ordena que  se faça.
'Ora, o seu mandamento é este: que creiamos em
o nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos
uns aos outros, segundo o mandamento que nos
ordenou.', I João 3:23. Então, ao orar por fé, tu oras
para  que  a  vontade  dele  seja  feita  por  ti;  sim,
aquela parte de sua vontade que acima de tudo ele
deseja  que  seja feita -  chamado, portanto, com
uma ênfase 'a obra de Deus'. 'Esta é a obra de Deus,
que acrediteis  naquele a  quem ele  enviou,'  João
6:29. Como se Cristo tivesse dito: 'Se não fizerdes
isto, nada  fazeis  para  Deus';  e  certamente  cristo
conhecia  melhor  a  mente  de  seu  pai.  Oh, quão
bem-vinda deve ser aquela oração a Deus que se
enquadra  em  seu  principal  desígnio.  Joabe
encontrou  seu  pedido, na  boca  da  mulher  de
Tecoa,  para  atender  como  ela queria.  Como
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poderia fazer caso contrário, quando ele não pede
nada,  senão o  que o  rei  gostou mais  do que ele
mesmo fez ou poderia? E não agrada Deus mais,
pensas - quão fortes sejam os teus desejos de fé -
que um pobre pecador humilde deveria acreditar,
do que pode fazer à própria criatura? Acho que, a
esta  altura, você  deve  começar  a  prometer  a  si
mesmo,  pobre  alma,  um  feliz  retorno  desta  tua
aventura, que agora enviaste ao céu. Mas para o
teu  futuro  encorajamento  saiba  que  esta  graça,
que tu tanto queres e fazes o teu gemido a Deus, é
uma  parte  principal  da  compra  de  Cristo.  Esse
sangue, que  é  o  preço  do  perdão, é  também  o
preço da fé, pela qual pobres pecadores podem vir
a ter o benefício desse perdão. Como ele comprou
aquela  ira  que  o  pecado  do  homem  tinha
justamente  acendido contra  ele  no  coração  de
Deus, assim também se acendeu aquela inimizade
com a qual o coração da criatura está cheia contra
Deus, e pagou por um novo estoque de graça, com
o  qual  sua  criatura  falida  pode  ser  firmada
novamente;  de  modo  que, pobre  alma, quando
fores orar por fé, olhe para Cristo, como tendo um
banco de graça que é por ele, para distribuir para
pobres  pecadores  que  vêm  que  não  têm  nada
próprio  para  começar  e,  nesse  sentido,  sua
reparação miserável para ele. 'Subiste às alturas,
levaste cativo o cativeiro;  recebeste homens por
dádivas, até mesmo rebeldes, para que o SENHOR
Deus habite no meio deles.', Sl. 68:18. Isso é, sem
dúvida, referente a Cristo, e a ele aplicado, Ef. 4: 8.
Agora  observe:  Primeiro.  Há  um  banco  e  um
tesouro de dons nas mãos de Cristo - 'Tu tens.'
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Segundo. Quem o confia com eles; e este é seu Pai
- 'Recebeste dons;' isto é, Cristo de seu Pai.

Terceiro. Quando, ou sob que consideração, o Pai
deposita este tesouro nas mãos de Cristo? 'Tu tens
ascendido ao  alto, conduziste  cativo  o  cativeiro:
recebeste,'  etc.  Ou  seja,  quando  Cristo  havia
vencido  o  pecado  e  Satanás  por  sua  morte  e
cavalgou  na  carruagem  triunfante  de  sua
ascensão  à  gloriosa  cidade  do  céu, então  Cristo
recebeu esses dons. Eles foram a compra de seu
sangue, e o pagamento de uma dívida antiga com
que Deus, antes da fundação do mundo - quando a
aliança foi negociada e firmada - prometeu a seu
Filho, sobre  a  condição de quitação da dívida do
homem  pecador  com  a  efusão  de  seu  próprio
sangue precioso até a morte.

Quarto.  As  pessoas  para  quem  Cristo  recebeu
esses dons - 'para os homens', não para os anjos -
para  os  homens  'rebeldes',  não  homens  sem
pecado;  para  que,  pobre  alma,  tua  natureza
pecaminosa  e  vida  não  te  tornem  uma  pessoa
excepcional,  e  te  coloque fora  de  receber
qualquer um destes dons.

Quinto.  Observe a  natureza desses dons e o fim
para  o  qual  Cristo  foi  dado;  'que  Deus  possa
habitar neles ou com eles.' Agora, nada além da fé
pode  fazer  uma  alma  que  foi  rebelde  um  lugar
adequado para o Deus santo habitar. Este é o dom
pelo  qual  ele  recebeu  todos  os  outros  dons, de
certa  forma.  Portanto,  os  dons  do  Espírito  e
ministério,  'apóstolos,  mestres,  pastores,'  etc.,
senão para que por meio deles ele pudesse operar
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a fé nos corações dos pobres pecadores? Que isto
te  dê  coragem, pobre  alma, para  humildemente
pressionar  a  Deus  por  aquilo  que  Cristo  pagou.
Diga:  'Senhor,  eu  tenho  sido  um  desgraçado
rebelde, de  fato;  mas  Cristo  não  recebeu  nada
pelos pecadores? Eu tenho um coração incrédulo;
mas eu ouço que há fé paga em tua aliança. Cristo
derramou  seu  sangue  para  que  você  pudesse
derramar seu Espírito sobre os pobres pecadores.'
Você pensa que, enquanto você está suplicando a
Deus, e usando o nome de Cristo em oração para
movê-lo, que  o  próprio  Cristo  pode  sentar-se  a
ouvir  de  tudo  isso,  e  não  ser  amigo  de  seu
movimento  para  seu  Pai?  Com  certeza  ele  está
desejando que o que Deus está em dívida com ele
seja pago; e, portanto, quando você implora fé par
por a conta de sua morte, tu o encontrarás pronto
para discutir contigo na mesma oração a seu Pai.
De fato, ele foi para o céu com o propósito de que
as pobres almas que voltavam não quisessem um
amigo  na  corte,  quando  viessem  com  suas
humildes petições para lá. O incrédulo deve, pela
fé, converse muito com as promessas.

Quarta  direção.  Converse  muito  com  as
promessas, e as pondere frequentemente em seus
pensamentos  meditativos.  É  de  fato  a  obra  do
Espírito, e somente dele, fundamentar tua alma na
promessa e dar à sua palavra um ser por fé em teu
coração. Isso tu não podes fazer. No entanto, como
fogo  desceu  do  céu  sobre  o  sacrifício  de  Elias,
quando ele colocou a madeira em ordem e foi o
mais  longe  que  pôde;  então  você  pode
confortavelmente esperar que então o Espírito de
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Deus virá com luz espiritual e vida para vivificar a
promessa  em  seu  coração, quando  você  estiver
consciente  incansavelmente  diligente  em
meditar  na  promessa;  se  além  disso  tu  possuis
Deus  nas  coisas  como  ele  fez.  Para  quando  ele
tinha  colocado  tudo  em  ordem, ele  elevou  seu
coração a Deus em oração, esperando tudo dele, I
Reis 18:36. Não  conheço maneira  mais  rápida de
convidar  o  Espírito  de  Deus  em  nossa  ajuda  do
que esta. Enquanto ele tenta o diabo para tentá-lo,
isso  permite  que  seus  olhos  se  fixem,  ou
pensamentos  vagueiem,  sobre  um  objeto
luxurioso,  então  ele  indica  a  companhia  do
Espírito  Santo  que  deixa  sair  seus  pensamentos
sobre objetos sagrados celestiais. Não precisamos
duvidar, mas  o  Espírito  de  Deus  está  disposto  a
valorizar  qualquer  bem  movimento,  pois  o
espírito  infernal  deve  alimentar  o  que  é  mau.
Encontramos a  cônjuge sentada sob a sombra de
seu amado,  como  alguém  debaixo  de  uma
macieira, Cânticos 2:  3, e logo ela nos diz  que 'o
fruto  dele  era  doce  ao  seu  paladar'.  O  que  isto
significa que ela está sentada sob sua sombra, do
que  uma  alma  sentada  sob  os  pensamentos  de
Cristo e de promessas preciosas que brotam dele
como  galhos  de  uma  árvore?  Mas,  ó  cristão,
coloque-se  aqui  por  algum  tempo,  e  seria
estranho se o Espírito não sacudisse algum fruto
de um galho ou outro em seu colo. Tu não sabes,
senão, como Isaque encontrou sua noiva quando
ele foi aos campos para meditar, então tu poderás
encontrar teu amado enquanto caminha por tuas
meditações  neste  jardim  das  promessas.  O
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incrédulo deve pressionar sua alma com o forte
obrigação em que acreditamos.

Quinta direção. Pressione e exorte sua alma para
casa com aquela forte obrigação que recai sobre
você, um pobre e humilde pecador, para acreditar.
Possivelmente, Deus te envergonhou aos olhos de
tua própria consciência por outros pecados, que
tu  odeias  o  próprio  pensamento  deles, e  ousou
colocar  tua  cabeça  no  fogo  como  se  permitisse
neles. Se se você injustiçasse seu vizinho em sua
pessoa, nome ou propriedade, isso acenderia um
fogo  em  sua  consciência  e  fazer  com  que  você
tenha  medo  de  olhar  para  dentro  de  casa  -
converse,  quero  dizer,  com  seus  próprios
pensamentos - até que você se arrependa disso. E
é  a  fé  a  única  coisa  indiferente  -  um  negócio
deixado por sua própria escolha, se quer ser tão
bom para si  mesmo quanto a  acreditar  ou não?
Verdadeiramente, a  ternura  de  consciência  que
muitos  pecadores  humilhados  expressam
tremendo, e  ferindo-os  por  outros  pecados, em
comparação com  o pouco senso  que expressam
para  esta  incredulidade,  fala  como  se  eles
pensassem  que  ofenderam  a  Deus  neles,  e
somente  se  prejudicaram  por  causa  de  sua
incredulidade.  O  quão  grandemente  tu  estás
enganado  e  abusado  em  teus  próprios
pensamentos se estas forem as tuas apreensões! -
sim, se tu não pensas tu desonras o nosso Deus e o
ofendes de uma maneira mais transcendente por
tua incredulidade do que por todas os teus outros
pecados! O que Bernard diz de um coração duro,
posso  dizer  de  um  coração  incrédulo, illud  cor
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verè durum, quod non trepidat,ad nomen cordis
duri - este é realmente um coração duro, diz ele,
que não treme com o nome de um coração duro. E
este é realmente um coração incrédulo, que não
treme  pelo  nome  de  um  coração  incrédulo.
Chame a si mesmo, ó homem, ao tribunal, e ouça o
que sua alma tem a dizer para não se fechar com
Cristo, e você então verá  em  que razão irracional
que vai dar. Deve ser porque você não gosta dos
termos, ou então  porque você  receia que  sejam
bons demais para serem executados. É a primeira
dessas  a  tua  razão, porque  tu  não  gostas  dos
termos  nos  quais  Cristo  é  oferecido?
Possivelmente, se  você  tivesse  apenas  Cristo  e
suas  luxúrias  com  ele,  vocês  ficariam  mais
satisfeitos.  Mas  se  separar  de  seus  desejos  para
ganhar  um  Cristo, isso  você  acha  que  é  'uma
palavra dura'. Isto é estranho que isso te ofenda, o
que  Deus  não  poderia  ter  deixado  de  fora  e
verdadeiramente nos amou. Tu és um idiota, um
demônio, se tu não pensas que teus pecados são a
pior parte  de tua  miséria.  O que vale  Cristo  em
seus pensamentos se você ousar não confiar nele
para recompensar a perda de uma luxúria vil? Dá
pouco valor a ouro aquele homem que pensa que
ele  vai  pagar  muito  caro  para  isso, jogando  a
sujeira  ou  esterco  de  suas  mãos, com  as  quais
estão  cheias,  para  recebê-lo.  Bem  pecador,  os
termos  por  ter  Cristo,  ao  que  parece,  não  te
contenta.  Pergunte  então  à sua  alma  como  os
termos em que você sustenta suas luxúrias como
você?  Você  pode, você  pensa, melhor  poupar  a
bem-aventurada presença de Deus e de Cristo no
inferno,  onde  suas concupiscências,  se
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mantiveres  esta  mente,  estão  suficientemente
seguras  para  te  deixar  por  fim,  do  que  a
companhia de tuas concupiscências  no céu, para
onde a fé em Cristo certamente te levaria? Então
faça a sua escolha e deixe-a para o seu trabalho no
inferno para se arrepender de sua tolice. Mas eu
deveria pensar, se você fosse tão fiel a si mesmo a
ponto de declarar o caso certo, e então familiarize
seriamente a tua alma com ele, dando-lhe tempo
e  entretenimento para  se  debruçar  sobre  ele
diariamente, que tu logo passarás a ter melhores
pensamentos sobre Cristo e piores sobre os  teus
pecados. Mas pode ser que esta não seja a razão
que te impede de acreditar.  Os termos que você
mais gosta, mas não pode entrar em seu coração
para pensar que todas as grandes coisas que são
prometidas  devem  ser  realizadas  para  alguém
como tu és. Bem, dos dois, é melhor o obstáculo
em  seu  caminho  para  Cristo  deve  residir  na
dificuldade que a sua compreensão encontra para
conceber, do que na obstinação da sua vontade de
não receber, o que Deus em Cristo oferece.  Mas
isso  também  deve  ser  removido.  E,  portanto,
comece a trabalhar com sua alma, e trabalhe para
trazê-la à razão neste particular, pois, de fato, nada
pode  ser  mais  irracional  do  que  se  opor  à
realidade e certeza  das promessas de Deus. Duas
coisas  bem  trabalhadas  em  sua  alma,  iriam
satisfazer  suas  dúvidas  e  dispersar  seus  medos
quanto a isso.

Primeiro. Trabalhe para obter uma noção correta
de  Deus  em  seu  entendimento, e  não  parecerá
estranho  que  um  grande  Deus  deveria  fazer
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grandes  coisas  pelos  pobres  pecadores.  Se  um
mendigo prometer mil libras por ano, você pode
de fato desconsiderá-lo e perguntar onde ele deve
tê-lo? Mas se um príncipe prometesse mais, você
iria  ouvir  depois  disso,  porque  ele  tem  uma
propriedade que é proporcional à sua promessa.
Deus não está empenhado em mais por promessa
do  que  infinita  misericórdia, poder  e  fidelidade
podem ver cumprida. 'Fique quieto e saiba que eu
sou Deus,' Sl.46:10. Sobre este salmo Lutero diria,
em  tempos  de  grande  confusão  na  igreja:
'Cantemos  o sexto e  o quadragésimo salmo,
apesar do diabo e de todos os seus instrumentos.'
E esta  frase dele, pobre alma humilde, você pode
cantar  com  conforto,  apesar  de  Satanás  e  do
pecado  também:  'Fique  quieta, ó  minha  alma, e
saiba  que  aquele  que  te  oferece  misericórdia  é
Deus.'  'Aqueles  que  conhecem  seu  nome
confiarão nele.'

Segundo.  Examine  bem  as  garantias  que  este
grande  Deus  dá  para  o  cumprimento  de  sua
promessa ao crente, e tu  as encontrarás tantas e
grandes - embora sua palavra mereça ser tomada
por  mais  do  que  nossas  almas  valem  -  se
tivéssemos  o  companheiro  trapaceiro  mais
escorregadio do mundo sob tais laços para pagar
uma quantia em dinheiro, deveríamos pensar que
era  bastante  seguro;  e  não  ficarás  satisfeito
quando o verdadeiro e o Deus fiel se submete a
isso  para  sua  segurança,  cuja  verdade  é  tão
imutável que é mais possível pois que a luz envie
trevas, do que uma mentira saia de seus benditos
lábios?
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Até aqui as palavras de William Gurnall, as quais,
por mais  exortativas  que sejam, e  com aparente
rigor,  para  o  gosto  de  nossa  época,  não  que
tenhamos o intuito de desculpá-las, mas à guisa
de  esclarecimento,  as  mesmas  devem  ser
entendidas  como  foram  expressadas  e  dirigidas
de  fato,  àqueles  que  têm  algum  interesse  na
salvação por Cristo, para o propósito de ajudá-los a
alcançarem a citada salvação; não sendo portanto,
aplicáveis e dirigidas aos que são declaradamente
e conscientemente inimigos ferrenhos de Jesus,
do evangelho e dos crentes, a  quem cabe não a
nenhuma pessoa, mas somente a Deus, julgar. 
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	TERCEIRO RAMO. Exortação aos incrédulos para obterem 'o escudo da fé'.
	É a fé tal preciosa graça? Deixem-na provocá-los, aos que a querem, para obtê-la. Você pode ouvir desta pérola e não quereria que fosse sua? Portanto, por que o Espírito falou coisas tão grandes e gloriosas da fé na Palavra, senão para torná-la mais desejável ao seu olho? Existe alguma maneira de obter Cristo, senão por meio da fé? Ou você nem ainda pensa que precisa de Cristo tanto quanto qualquer outro? Há uma geração de homens no mundo que quase faria alguém pensar que foi esse o julgamento deles, que, porque suas corrupções não, irrompendo em feridas de praga de profanação, deixou uma marca de ignomínia sobre seu nome, como em alguns outros, mas suas condutas foram salpicadas com algumas flores de moralidade, por meio das quais seus nomes mantiveram-se doces entre seus vizinhos; e, portanto, eles não ouvem de forma alguma as ofertas de Cristo, nem suas consciências os confronta por esta negligência. E por que? Certamente não é porque eles estão mais dispostos a ir para o inferno do que outros; mas porque a maneira como pensam em que estão os levará a tempo para o céu, sem mais delongas. Pobres criaturas iludidas! Será que Cristo foi enviado para ajudar apenas alguns pecadores mais devassos para irem ao céu, como os bêbados, mentirosos, e dessa categoria? E são, homens morais civilizados, deixados para andarem para lá em suas próprias pernas? Tenho certeza, se a palavra pode ser acreditada, temos o caso resolvido bastante claramente. Ela fala de apenas um caminho para o céu para todo aquele que pretenda ir para lá. Como há apenas 'um Deus', então, apenas 'um Mediador entre Deus e os homens, o homem Cristo Jesus,' I Tim. 2: 5. E se houver apenas uma ponte sobre o golfo, julgue o que há de ser do civilizado e justo homem, com toda a sua vida perfumada, se ele perder esta ponte e continuar na estrada que ele partiu para o Paraíso? Ó, lembre-se, homem orgulhoso, de quem você é, e cesse suas tentativas vãs. Não és tu da semente de Adão? Tu não tens sangue de traidor em tuas veias? Se 'toda boca for fechada', Rom. 3:19, 20, como te atreves a abrir a tua? Se 'todo o mundo se torna culpado diante de Deus', porque 'pelas obras da lei nenhuma carne pode ser justificada diante dele', onde então tu ficarás para pleitear tua inocência diante daquele que vê tua pele suja sob tuas penas limpas, teu coração imundo através de tua bela carruagem? É a fé em Cristo que somente pode purificar teu coração. Sem isso teu rosto lavado e mãos - retidão externa, quero dizer - nunca te recomendarão a Deus. E portanto tu estás sob uma terrível ilusão se não pensas que precisas de Cristo e de uma fé para te interessar nele, tanto quanto o assassino sangrento ou sodomita no mundo. Se uma companhia de homens e crianças em uma viagem fosse atravessar algum riacho, não além da profundidade de um homem, os homens teriam a vantagem das crianças. Mas se fosse para cruzar os mares, os homens precisariam de um navio para trazê-los, assim como as crianças. E eles podem muito bem se passar por loucos, se eles pensarem em vadear, sem a ajuda de um navio, porque são um pouco mais altos do que os outros. Tão tolo, desesperada aventura que tu darias por tua alma, se tu deves pensar em fazer o teu caminho através da justiça de Deus para o céu, sem te despachar pela fé em Cristo, porque tu não és tão mau na tua conduta externa como outros. Permita-me, portanto, implorar repetidamente a todos os que ainda estão destituídos de fé que se esforcem por isso, e que o façam rapidamente. Não há nada que mereça precedência em seus pensamentos diante disso. Davi resolveu não 'dar sono para seus olhos, ou cochilar para suas pálpebras, até que ele encontrasse um lugar para o Senhor, uma habitação para o Deus poderoso de Jacó,' Sl. 132: 4, 5. A habitação que mais agrada a Deus é o teu coração; mas deve ser um coração crente, 'Para que Cristo habite em seu coração pela fé', Ef. 3:17. Oh, como você se atreve a dormir uma noite naquela casa onde Deus não habita? E ele não habita em ti, se carregas um coração descrente no teu seio. Nunca há um sermão do evangelho que tu ouves, em que ele não esteja à tua porta para ser deixado entrar. Cuidado para não multiplicar as maldades em negar-lhe entretenimento. Como sabes tu, senão Deus, encontrando o teu coração tão frequentemente fechado pela incredulidade contra o seu bater, de repente te sela sob a incredulidade final?
	(Nos dias de William Gurnall não havia tantas heresias e filosofias carnais e profanas em trânsito tal como sucede em nossos dias, o que gera uma multiplicidade de vozes no mundo, de maneira a confundir os incautos a abraçá-las, pela grande dificuldade que há para se encontrar o genuíno depósito da fé e da verdade pelo qual importa que sejamos salvos, porque não há outro que nos tenha sido dado por Deus. Assim, se alguém rejeita ou negligencia uma investigação cuidadosa da Bíblia, que seja feita sem preconceito e com espírito de humildade e reverência, dificilmente tal pessoa poderá distinguir a voz do Espírito Santo que nos fala pela Palavra, em meio a todas estas outras vozes que não são transportadoras do genuíno evangelho da salvação.)
	Instruções para incrédulos para alcançar a fé.
	Mas possivelmente você irá perguntar agora, como você pode obter esta preciosa graça da fé? Para a resposta a esta pergunta, tome estas seguintes direções.
	Primeiro. Trabalhe para obter o teu coração convencido, e afetado com a tua incredulidade.
	Segundo. Acautele-se de resistir ou se opor à ajuda do Espírito de Deus, quando ele oferece sua ajuda para o trabalho.
	Terceiro. Erga o teu clamor em voz alta em oração a Deus por fé.
	Quarto. Converse muito com as promessas da Palavra, e medite constantemente sobre elas.
	Quinto. Pressione e exorte sua alma para casa com essa forte obrigação que depende de ti, um pobre pecador humilde, para crer. O incrédulo deve ter seu coração convencido de sua incredulidade.
	Primeira direção. Trabalhe para que seu coração seja convencido e afetado por sua incredulidade. Até que isso seja feito, você vai ser preguiçoso e indolente em seus esforços pela fé. Um homem pode estar convencido de outros pecados e nunca pensar em vir a Cristo. Convença um bêbado de sua embriaguez e, ao deixar seu comércio bêbado, sua mente é pacificada; sim, ele se abençoa em sua reforma, porque toda a disputa que sua consciência teve com ele foi por aquele pecado particular. Mas, quando o Espírito de Deus convence a criatura de sua incredulidade, ele se coloca entre ela e penetra naquelas tocas nas quais ele costumava se esconder. Ele não tem alívio em seu espírito com esses emplastros agora, que anteriormente o havia aliviado, e assim o impedia de vir a Cristo. Antes, era a vez de trazer sua consciência para dormir quando o acusou de tal pecado, que ele havia deixado de praticá-lo; e, para a negligência de um dever, que agora ele havia assumido sem um inquérito sobre seu estado, seja bom ou mau, perdoado ou não perdoado. Assim, muitos fazem uma mudança para limpar e remendar a paz de suas consciências, assim como alguns fazem para manter uma casa velha e podre, parando aqui, pondo um azulejo e ali uma pedra, até que um vento forte venha e sopre toda a casa abaixo. Mas, quando a criatura tem o peso de sua incredulidade sobre seu espírito, então é pouca facilidade para ele pensar que ele não é bêbado como estava, não ateu em sua família, sem a adoração a Deus, como ele era. 'Teu estado presente', diz o Espírito de Deus, 'é tão condenatório, visto que tu és um incrédulo, como se fosses isto ainda.' Sim, o que tu eras, tu és; e serás achado no grande dia, ser o bêbado e ateu, pois toda a tua reforma aparente, exceto por uma fé intermediária, tu ganhas um novo nome. E se você não bebesse mais? Ainda os restos de culpa estarão sobre ti até que a fé o apague com o sangue de Cristo. Deus será pago por tua dívida; por ti, ou Cristo por ti; e Cristo não paga contas pelos incrédulos. (Mas alguém objetará contra estas afirmações de Gurnall: “mas eu não sou um incrédulo, pois creio em Cristo! Sei que ele veio ao mundo para salvar todos os pecadores como eu sou!” Este é o pensamento de um grande número que considera a fé salvadora como mero ato de crença no Jesus histórico, mas não como sendo o canal que nos une a ele em espírito para que sejamos purificados e perdoados de nossos pecados. De foma que se não houver um convencimento do Espírito Santo, testificando com o nosso próprio espírito, que fomos transformados em filhos de Deus, por um novo nascimento espiritual, nunca poderemos ter a certeza se fomos de fato salvos ou não. Todavia, permanece como uma grande evidência, que aquele que tiver uma experiência genuína de conversão, não se sentirá mais inclinado para todas as coisas mundanas que atraíam completamente o seu coração, percebendo que há agora em seu interior uma luta para ser santificado conforme os mandamentos de Cristo pelos quais ele será agora levado a se interessar para conhecê-los e praticá-los, em razão de perceber o grande amor que há por Cristo em seu coração, e que o leva a não desejar decepcioná-lo em coisa alguma. Então, se alguém rejeita a autoridade da Bíblia e não a considera ser a Palavra de Deus, toda a possibilidade de conversão a Cristo fica suspensa até que haja uma mudança em tal consideração, porque o Espírito Santo não pode realizar a obra de regeneração e santificação a não ser somente pela fé na Palavra de Deus, conforme a própria Bíblia o afirma. Além de tudo isso, não seria honesto dizer a alguém que caso ele cumprisse todas as dicas que são oferecidas neste estudo para a sua salvação, que ele seguramente a obteria, porque não depende de quem quer ou de quem corre, como diz o apóstolo em Romanos 9, mas de Deus usar de misericórdia para salvar a quem ele quiser salvar, como ensinado pelo próprio Jesus em João 3, pois ninguém pode vir a ele para ser salvo caso não seja atraído por Deus Pai, e por conseguinte o Espírito Santo opere na pessoa produzindo essa nova vida. Deus não faz acepção de pessoas, mas em Sua onisciência sabe com antecedência quem atenderá ao convite da salvação, ainda que haja grande resistência inicial deles para tal atendimento, mas de modo algum desperdiçará seus dons naqueles que são réprobos como foi o caso de Caim, Judas, e tantos outros.)
	Ainda, como a culpa permanece, o poder dessas luxúrias permanece, enquanto você for um incrédulo - no entanto elas podem desaparecer no ato externo. Teu coração não está vazio de um pecado, mas a ventilação parou por restringir a graça. Uma garrafa cheia de vinho, fechada por perto, não mostra mais o que há nela do que uma que está vazia. E isso é teu caso. Como é possível que tu deves verdadeiramente mortificar qualquer luxúria, se não tens fé, que é a única vitória sobre o mundo? Em uma palavra, se sob o convencimento de tua incredulidade tu descobrirás - quão pequeno é o pecado agora é pensado por ti - que há mais malignidade nisso do que em todos os seus outros pecados. Você tem sido um mentiroso? Aquilo é um pecado grave, de fato. O inferno se abre para cada um que ama e conta mentiras, Apocalipse 22:15. Mas saiba, pobre coitado, a mentira mais alta que já contaste é aquela que contas por tua incredulidade. Aqui tu dás falso testemunho contra o próprio Deus, e mentes, não para o Espírito Santo, como Ananias fez, mas uma mentira do Espírito Santo; como se uma palavra dele não era verdadeira, as quais ele disse nas promessas do evangelho. Se 'aquele que crê confirma que Deus é verdadeiro', julgue se o incrédulo não o faz mentiroso? Você foi um assassino, sim, teve sua mão no sangue dos santos - o melhor dos homens? Este é um pecado terrível, confesso. Mas por tua incredulidade, és mais sangrento assassino porquanto o sangue de Deus é mais precioso do que o sangue de meros homens. Tu matas a Cristo novamente por tua incredulidade, e pisas o seu sangue sob os teus pés, sim, joga-o debaixo dos pés de Satanás para ser pisado por ele.
	Pergunta. Mas como pode a incredulidade ser um tão grande pecado, quando não está no poder do pecador acreditar?
	Resposta. Por esta razão, a pessoa não regenerada pode desculpar qualquer outro pecado e sacudir a culpa dele como dizendo: 'Não é minha culpa não guardar este ou aquele mandamento, pois não tenho poder de mim mesmo para cumpri-los.' Isto é verdade; ele não pode realizar uma ação santa de maneira santa e aceitável. 'Aqueles que estão na carne não podem agradar a Deus”, Rom. 8: 8. Mas, é uma falsa inferência que, portanto, ele não peca porque não pode fazer outra coisa.
	1. Porque sua incapacidade não é criada por Deus, mas contraída pela própria criatura. 'Eis o que tão-somente achei: que Deus fez o homem reto, mas ele se meteu em muitas astúcias.' Ec. 7:29. O homem não teve sua mão aleijada de Deus. Não, ele era uma criatura apta e capaz para qualquer serviço em que seu Criador gostaria de empregá-lo. Mas o homem paralisou. E a culpa do homem não pode prejudicar o direito de Deus. Embora ele tenha perdido sua capacidade de obedecer, ainda assim Deus não perdeu seu poder de comandar. Quem, entre nós, pensa que seu devedor está dispensado, por desperdiçar aquele patrimônio pelo qual ele seria capaz de nos pagar? É confessado, se o homem tivesse se levantado, ele não deveria, de fato não poderia, ter acreditado em Cristo para a salvação, como agora ele é apresentado no evangelho; mas isso não era de qualquer deficiência no homem, mas da falta de cumprimento de tal objeto ao estado santo de Adão. Se fosse um dever digno de Deus comandar, haveria era a capacidade do homem de obedecer.
	2. A presente impotência do homem para obedecer aos mandamentos de Deus e, em particular, para crer -onde é promulgada - não lhe dá desculpa; porque não é uma única incapacidade, mas é complicado com uma inimizade interior contra o comando. É verdade que o homem não consegue acreditar. Mas é tão verdadeiro que o homem não vai acreditar. 'Você quer vir a mim para ter vida', João 5:40. É possível, sim, comum, que um homem possa, por meio de alguma fraqueza e deficiência de força, seja incapaz de fazer o que ele está muito disposto a fazer; e isso atrai nossa compaixão. Tal pessoa era o pobre coxo, que ficou tanto tempo deitado no 'tanque', João 5: 5. Ele estava disposto o suficiente para ter descido se ele pudesse ter apenas se arrastado até lá; ou se qualquer outro deveria tê-lo ajudado. Mas, o que você acharia de um aleijado que não consegue entrar no tanque para se curar, nem está disposto que alguém deva ajudá-lo; mas foge em face daquele que lhe faria este ofício amigável? Cada incrédulo é esse aleijado. Ele não é apenas impotente, mas também um resistente do Espírito Santo que vem para cortejar e atraí-lo para Cristo. Na verdade, todo aquele que acredita, acredita de boa vontade. Mas ele está em dívida, não com a natureza, mas com a graça, por esta disposição. Ninguém está disposto até que chegue o 'dia do poder' de Deus sobre ele, Salmos 110: 3, em que o Espírito de Deus ofusca a alma, e por sua incubação, como antes nas águas, cria novas formas e molda a vontade em uma doce conformidade com o chamado de Deus no evangelho.
	O Espírito de Deus não deve ser resistido ao oferecer sua ajuda para a obra da fé.
	Segunda direção. Tome cuidado para não resistir ou se opor ao Espírito de Deus quando ele oferecer sua ajuda para a obra. Se sempre que tu acreditas, ele deve capacitar-te; tome cuidado para não se opor a ele. Os mestres operários adoram não ser controlados. Agora, duas maneiras pelas quais o Espírito de Deus pode se opor.
	Primeiro. Quando a criatura não espera no Espírito, onde ela normalmente trabalha a fé. Segundo. Quando a criatura, embora o atenda da maneira e segundo os meios, ainda controla ele em seu trabalho.
	Primeiro. Preste atenção para não se opor ao Espírito por não atendê-lo da maneira e dos meios pelos quais ele normalmente trabalha a fé. Tu sabes onde Jesus costumava passar, e seu Espírito respira, e isso é na grande ordenança do evangelho - no ministério da palavra. As ovelhas de Cristo normalmente concebem quando estão bebendo a água da vida aqui. A audição do evangelho é chamada, Gal. 3: 2, 'O ouvir com fé'; porque ao ouvir a doutrina da fé, o Espírito opera a graça da fé neles. Esta é a voz calma que ele fala às almas de pecadores. 'Quando te desviares para a direita e quando te desviares para a esquerda, os teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma palavra, dizendo: Este é o caminho, andai por ele.', Isa. 30:21. Aqui estão Deus e o homem ensinando juntos. Tu não podes negligenciar o ensino do homem, mas tu também resiste aos do Espírito. Foi por algo que o apóstolo os colocou tão perto, I Tes. 5:19, 20. Ele nos manda 'não extinguir o Espírito'; e nas palavras seguintes,' Não desprezes as profecias'. Certamente ele gostaria que soubéssemos que o Espírito é perigosamente apagado quando se profetiza ou se prega e o evangelho é desprezado. Agora a forma mais notória de desprezar profetizar ou pregar é virar as costas para a ordenança e não assistir a ele. Quando Deus estabelece o ministério da palavra em um lugar, seu Espírito então abre sua escola e espera que todos os que desejam ser ensinados para o céu devem ir para lá. Ó, tome cuidado para não faltar às aulas e ausentar-se da ordenança em qualquer ocasião desnecessária, muito menos de rejeitar a ordenança. Se ele tentar Deus que se manterá afastado do pecado, mas não se manterá fora do círculo da ocasião que leva ao pecado; então ele tenta a Deus tanto quanto quer que tenha fé, e finge que seu desejo é que o Espírito o opere, mas não entrará na caminhada normal do Espírito, onde ele faz a obra.
	Segundo. Preste atenção para que em sua atenção à palavra, você não controle o Espírito naqueles vários passos que ele leva em tua alma a fim de produzir fé. Embora não haja trabalhos preparatórios próprios para a graça, contudo, o Espírito Santo tem suas obras preparatórias, pelas quais dispõe as almas à graça. Observe, portanto, cuidadosamente as aproximações graduais que ele faz pela palavra à tua alma, por falta de obediência a ele em que ele possa retrair-se com aversão e deixar o trabalho em uma posição triste por um tempo, se não desistir, nunca mais para voltar para ele. Lemos, Atos 7:23, como 'veio ao coração de Moisés visitar seus irmãos, os filhos de Israel'- estimulado sem dúvida pelo próprio Deus para a jornada. Lá ele começa a mostrar sua boa vontade para com eles e zelo por eles, matando um egípcio que havia prejudicado um israelita; que, embora não seja de grande importância para a sua plena libertação do Egito, mas 'ele supôs' (diz-se, verso 25) 'seus irmãos teriam entendido,' por essa dica, 'como que Deus por sua mão os livraria.' Mas eles não obedeceram a ele, ou melhor, se opuseram a ele; e portanto ele se retirou, e eles não ouviram mais sobre Moisés ou sua libertação por um espaço de 'quarenta anos', verso 30. Assim, pode ser, o Espírito de Deus te dá uma visita em uma ordenança - direciona uma palavra que fala a ti de particular doença. Ele quer que você entenda por isso, pecador, como ele está pronto para ajudá-lo a sair de sua casa de escravidão - teu estado de pecado e ira - se agora tu queres dar ouvidos a seus conselhos e gentilmente aceitar seus movimentos. Mas, conduza-te rebelde agora contra ele, e Deus sabe quando você poderá ouvi-lo bater novamente à tua porta em tal missão. Deus abrevia o trabalho de alguns em seus procedimentos judiciários. Se ele encontra repulsa uma vez, às vezes ele se afasta, e deixa uma maldição sombria atrás de si como punição. 'Porque vos declaro que nenhum daqueles homens que foram convidados provará a minha ceia.'; Lucas 14:24. Eles foram convidados apenas uma vez, e, para sua primeira negação, esta maldição é batida em suas cabeças. Não é dito que eles nunca virão onde a ceia está na mesa, mas que eles nunca 'provarão'. Muitos se sentam sob as ordenanças, onde Cristo em pratos evangélicos é apresentado de forma admirável, mas, pela eficácia dessa maldição sobre eles, nunca provam dessas iguarias por toda a vida. Eles ouvem preciosas verdades, mas seus corações estão selados na incredulidade, e suas mentes tornadas réprobas e imprudentes, faz com que não sejam movidos pelas verdades. Há uma espécie de frenesi e loucura de que já ouvi falar, em que um homem discursa sobriamente e racionalmente, até que você venha a falar de algum assunto particular que foi a ocasião de seu erro, e primeiro quebrou seu cérebro; aqui ele está completamente fora, e atualmente perde a razão, não é capaz de falar com qualquer compreensão disso. Oh, quantos homens e mulheres existem entre nós - frequentadores frequentes da palavra -que, em qualquer assunto do mundo, são capazes de discursar de maneira muito compreensiva e racional; mas, quando você vier falar das coisas de Deus, Cristo e do céu, é estranho ver quão cedo sua razão se perdeu e toda compreensão desapareceu deles! Eles não são capazes de falar desses assuntos com qualquer julgamento. De verdade eu temo, por muitos, que se sentaram por muito tempo sob os meios, e o Espírito tem feito algumas tentativas por eles - a imprudência da mente nas coisas de Deus é apenas a consequência daquela maldição espiritual que Deus passou por eles por resistirem a esses convites de seu Espírito. Rogo-lhe, portanto, cuidado para não se opor ao Espírito. Ele irradia alguma luz de sua palavra para o teu entendimento, por meio do qual tu, que eras antes de um tolo ignorante, chegaste a algo do mal do pecado, à excelência de Cristo, e podemos falar racionalmente das verdades da Escritura? Olhe agora para isso, o que tu não podes com esta lâmpada do Senhor que é acesa em tua mente; tome cuidado para não ser pego pecando com ela, ou orgulhar-te de ti mesmo nela, para que não se apague, e tu, por 'te rebelar contra a luz', venha finalmente a 'morrer sem conhecimento', como é ameaçado, em Jó 36:12. Se o Espírito de Deus vai ainda mais longe, e assim fortalece a luz em sua compreensão de que isso incendeia sua consciência com o senso de seus pecados e apreensões da ira devida a eles; agora, tome cuidado para não resistir a ele quando em misericórdia de sua alma ele está acendendo este fogo em seu seio, para mantê-lo fora de um inferno pior, se quiseres ser governado por ele. Você deve esperar que Satanás, agora que sua casa está pegando fogo sobre sua cabeça, fará o que puder para apagá-la; o teu perigo é que não deves ouvi-lo para o teu presente conforto. Preste atenção, portanto, onde você tira a água com a qual você apaga este incêndio; que não saia do acalmar sua consciência, você pode extinguir o Espírito de Deus em sua consciência; que é o mal que o diabo deseja que você faça sobre a sua própria cabeça. Há mais esperança para um homem doente quando sua doença surge do que quando está no coração e nada é visto externamente. Você sabe como Hazael matou seu poço, mas sim da palavra de Deus. Ao pensar em rei em seu triste fim, que poderia ter vivido por toda a sua doença. 'No dia seguinte, Hazael tomou um cobertor, molhou-o em água e o estendeu sobre o rosto do rei até que morreu; e Hazael reinou em seu lugar.', II Reis 8:15. Assim, o desgraçado chegou à coroa. Ele viu o rei gostar de se recupera, e ele usou sua doença, com toda probabilidade, em seu coração pelo pano úmido, e então com sua morte fez um caminho para si mesmo ao trono. E, na verdade, Satanás não temerá muito para recuperar o trono do seu coração - que esta combustão presente em sua consciência o coloca com grande medo de perder - ele pode apenas te persuadir a aplicar algum esfriamento carnal para ele, assim para extinguir o Espírito em seu trabalho convincente. Essas convicções são enviadas a ti misericordiosamente a fim de tua entrega espiritual, e elas devem ser tão bem-vindas a ti como as dores de suportar gentilmente uma mulher em trabalho de parto são para ela. Sem elas, ela não poderia ter seu filho, nem sem elas, mais ou menos, pode a nova criatura ser gerada em tua alma. Mais uma vez, pode ser que o Espírito de Deus vá ainda mais longe, e não apenas lance luz em sua mente, fogo do inferno em sua consciência, mas o fogo do céu também em tuas afeições. Meu significado é, ele pela palavra exibe Cristo assim em suas próprias excelências, e a adequação dele em todos os seus ofícios às tuas necessidades, para que as tuas afeições comecem a funcionar por elas. Os discursos frequentes dele, e a misericórdia de Deus através dele para os pobres pecadores, são tão atraentes, que tu começas a provar alguma doçura ao ouvi-los, o que desperta alguns desejos apaixonados, pelo que tu estás ouvindo a palavra frequentemente lançada em tais respirações como estas, 'Oh, que Cristo fosse meu! Devo ser eu a alma feliz que Deus irá perdoar e salvar?' Sim, possivelmente no calor das tuas afeições tu estás amaldiçoando suas concupiscências e Satanás, que o afastou de Cristo por tanto tempo; e propósitos repentinos são assumidos por ti que deves dizer adeus aos teus antigos caminhos, e quebrar todas as súplicas de teus mais queridos desejos, para vir para Cristo. Ó alma! Agora o reino de Deus está realmente perto de ti. Tu estás, como posso dizer, sobre a tua vivificação e, portanto, acima de tudo, esta é a ocasião principal de seus cuidados, para que não sofra aborto. Se estes desejos repentinos apenas amadurecerem em uma escolha deliberada de Cristo; e esses propósitos se estabelecem em um permanente resolução de renunciar ao pecado e ao eu, e assim te lançar sobre Cristo; eu ouso ser o mensageiro para te alegrar com o nascimento deste bebê da graça - fé, quero dizer - em tua alma. Eu confesso que as afeições vão para cima e para baixo; sim, como o vento, quão fortemente elas parecem soprar na alma uma forma no presente, elas são frequentemente encontradas no ponto totalmente oposto, logo depois. Um homem pode estar bêbado com paixão e carinho, tanto quanto com vinho ou cerveja. E como é comum para um homem fazer uma barganha, quando ele está na cerveja ou no vinho, dos quais se arrepende assim que fica sóbrio de novo; então é tão comum para pobres criaturas, que fazem a escolha de Cristo e seus caminhos em um sermão - enquanto suas afeições foram elevadas acima de suas convicções por algum discurso comovente - se arrepender de tudo o que eles fizeram um tempo depois, quando a impressão da palavra, que aqueceu sua afeição em ouvir, está desgastada. Então eles voltam a si mesmos e são o que eles estavam tão longe de tais desejos por Cristo como sempre. Não te contentes, portanto, com algumas dores repentinas de afeição em uma ordenança, mas trabalhe para preservar aquelas impressões que o Espírito faz em sua alma, que elas não sejam desfiguradas - como cores recentemente tocadas antes de secarem - pela próxima tentação isso vem. Esta é a advertência do apóstolo Heb. 2: 1, 'Por esta razão, importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades ouvidas, para que delas jamais nos desviemos.’ Talvez, no momento, teu coração está derretendo e fluindo com tristeza por teus pecados, e tu pensas: Certamente agora nunca irei dar à minha luxúria um olhar mais amável - na verdade, pode-se perguntar, ao ver os semblantes solenes de luto sob um sermão, qual destes poderia ser o homem ou mulher que depois seria visto andando de mãos dadas com aqueles pecados que eles agora choram ao ouvir serem mencionados - mas, como você ama a sua vida, vigie a sua alma, para que isso não prove, ser senão 'como o orvalho da manhã,' o qual não se vê ao meio-dia. Portanto, faça como aqueles que ficaram algum tempo em um banho quente, do qual, quando vêm, não vão para o ar livre (que seria o suficiente para resfriá-los), mas se dirigem para sua cama quente, para que possam nutrir este calor bondoso; e agora enquanto seus poros se abrem e, por meio de um suave suor, expira-se com mais eficácia os restos de sua enfermidade. Desse modo entregue-se ao seu quarto, e lá trabalhe para tirar vantagem de sua atual estrutura implacável por mais derramar-se livremente de sua alma a Deus, agora a ordenança descongelou a torneira; e, com toda a tua alma, implore a Deus que ele não te deixe sem fé, e não te permita abortar agora que te tem sobre o volante, mas que faça de ti um 'vaso para honra'.
	O incrédulo deve clamar em oração por fé.
	Terceira direção. Erga o teu clamor em voz alta em oração a Deus por fé.
	Pergunta. Mas pode um incrédulo orar? Alguns acham que ele não deveria.
	Resposta. Esta é uma má notícia, se fosse verdade, mesmo para alguns que acreditam, mas não ousam dizer que são crentes. Isto foram o suficiente para assustá-los da oração também; e assim seria como Satanás desejaria - que Deus teria poucos ou nenhum para atestá-lo nesta parte solene de sua adoração; pois eles são apenas o menor número de crentes que podem caminhar até o trono da graça em vista de sua própria fé. Oração, é cultus médio, e também gratiæ médio -significa, por meio do qual prestamos adoração a Deus, e também esperamos receber a graça de Deus; para dizer um homem perverso não deve orar, é dizer que ele não deve adorar a Deus e reconhecê-lo como seu Criador; e também, que ele não deve esperar os meios pelos quais pode obter graça e receber fé. 'A oração é o movimento da alma a Deus,' disse o Rev. Sr. Baxter; e dizer que um incrédulo não deve orar, é dizer que ele não deve se voltar para Deus, que ainda diz aos ímpios: 'Buscai ao Senhor enquanto se pode achar e invocai-o enquanto está perto.' 'Desejo é a alma da oração', diz o mesmo autor erudito, e que ousa dizer aos ímpios: Não desejes a fé, não desejes Cristo ou Deus? (Método Correto para Paz de Consciência, p. 63). Na verdade, não pode ser negado, senão que um incrédulo peca quando ora. Mas não é sua oração é seu pecado, mas sua oração sem acreditar. E, portanto, ele peca menos ao orar do que ao negligenciar a oração; porque, quando ele ora, seu pecado reside na circunstância e na maneira, mas quando ele não ora, então ele se levanta em um desafio total ao dever que Deus ordenou que ele cumprisse, e os meios que Deus lhe designou para usar, para obter graça. Eu devo, portanto, pobre alma, pedir-te para ir em frente, por todos esses meios, e não negligencie este grande dever que reside sobre todos os filhos e filhas dos homens. Apenas vá no sentido de sua própria vileza, e tome cuidado ao ter propósito de continuar em pecado levando-o contigo até o trono da graça. Essa seria uma maldade horrível, de fato. Como se um traidor devesse vestir a armadura que os servos do príncipe usam, para nenhum outro fim a não ser para obter acesso mais fácil para sua pessoa, para que ele pudesse apunhalá-lo com uma adaga que ele tem debaixo daquela capa. Não basta pecar, mas farias Deus cúmplice de sua própria desonra também? Por este empreendimento ousado tu fazes o que está em ti para fazer isso. Se esse for o seu temperamento - que Deus me livre - se eu te enviar para orar, deve ser com o conselho de Pedro a Simão, o Mago, 'Arrependa-se desta tua maldade e ore a Deus, se talvez o pensamento do teu coração seja perdoado', Atos 8:22. Mas eu suponho que você, a quem agora estou dirigindo meu conselho, seja uma pessoa de compleição muito diferente - alguém trazido a algum sentido de teu estado deplorado, e tão suavizado pela palavra que tu poderias contentar-se em ter Cristo sob quaisquer condições; só que tu estás perdido em teus próprios pensamentos, quão impotente criatura, sim, pecador impudente, como você tem sido, deve sempre vir a acreditar nele. Para que não seja o amor de qualquer pecado presente em seu coração, mas o medo de seus pecados passados em sua consciência, que o impede de crer. Agora para ti é que eu iria reunir os melhores encorajamentos que posso da palavra, e com eles espalhar o teu caminho para o trono da graça. Vá, coitado, orar por fé. Não temo uma repreensão por enviar tais clientes à porta de Deus. Ele que nos envia para chamar os pecadores de volta para ele, não pode ficar zangado ao ouvi-lo invocá-lo. Ele não está tão lotado de pretendentes como aquele que ele pode encontrar em seu coração para mandá-los embora com uma negação que vem com este pedido em suas bocas. Cristo reclama que os pecadores 'não virão a ele para que tenham vida eterna'; e tu achas que ele deixará qualquer um reclamar dele, que eles desejam vir, e ele não quer que eles o façam? Anime-se coração, pobre criatura, e bata com ousadia; tu tens um amigo no próprio seio de Deus que lhe dará as boas-vindas. Ele que poderia, sem qualquer oração feita a ele, dar Cristo por ti, não estará indisposto, agora se tu tão sinceramente orares, para dar fé a ti. Quando você ora a Deus para dar, ele ordena que se faça. 'Ora, o seu mandamento é este: que creiamos em o nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o mandamento que nos ordenou.', I João 3:23. Então, ao orar por fé, tu oras para que a vontade dele seja feita por ti; sim, aquela parte de sua vontade que acima de tudo ele deseja que seja feita - chamado, portanto, com uma ênfase 'a obra de Deus'. 'Esta é a obra de Deus, que acrediteis naquele a quem ele enviou,' João 6:29. Como se Cristo tivesse dito: 'Se não fizerdes isto, nada fazeis para Deus'; e certamente cristo conhecia melhor a mente de seu pai. Oh, quão bem-vinda deve ser aquela oração a Deus que se enquadra em seu principal desígnio. Joabe encontrou seu pedido, na boca da mulher de Tecoa, para atender como ela queria. Como poderia fazer caso contrário, quando ele não pede nada, senão o que o rei gostou mais do que ele mesmo fez ou poderia? E não agrada Deus mais, pensas - quão fortes sejam os teus desejos de fé - que um pobre pecador humilde deveria acreditar, do que pode fazer à própria criatura? Acho que, a esta altura, você deve começar a prometer a si mesmo, pobre alma, um feliz retorno desta tua aventura, que agora enviaste ao céu. Mas para o teu futuro encorajamento saiba que esta graça, que tu tanto queres e fazes o teu gemido a Deus, é uma parte principal da compra de Cristo. Esse sangue, que é o preço do perdão, é também o preço da fé, pela qual pobres pecadores podem vir a ter o benefício desse perdão. Como ele comprou aquela ira que o pecado do homem tinha justamente acendido contra ele no coração de Deus, assim também se acendeu aquela inimizade com a qual o coração da criatura está cheia contra Deus, e pagou por um novo estoque de graça, com o qual sua criatura falida pode ser firmada novamente; de modo que, pobre alma, quando fores orar por fé, olhe para Cristo, como tendo um banco de graça que é por ele, para distribuir para pobres pecadores que vêm que não têm nada próprio para começar e, nesse sentido, sua reparação miserável para ele. 'Subiste às alturas, levaste cativo o cativeiro; recebeste homens por dádivas, até mesmo rebeldes, para que o SENHOR Deus habite no meio deles.', Sl. 68:18. Isso é, sem dúvida, referente a Cristo, e a ele aplicado, Ef. 4: 8. Agora observe: Primeiro. Há um banco e um tesouro de dons nas mãos de Cristo - 'Tu tens.'
	Segundo. Quem o confia com eles; e este é seu Pai - 'Recebeste dons;' isto é, Cristo de seu Pai.
	Terceiro. Quando, ou sob que consideração, o Pai deposita este tesouro nas mãos de Cristo? 'Tu tens ascendido ao alto, conduziste cativo o cativeiro: recebeste,' etc. Ou seja, quando Cristo havia vencido o pecado e Satanás por sua morte e cavalgou na carruagem triunfante de sua ascensão à gloriosa cidade do céu, então Cristo recebeu esses dons. Eles foram a compra de seu sangue, e o pagamento de uma dívida antiga com que Deus, antes da fundação do mundo - quando a aliança foi negociada e firmada - prometeu a seu Filho, sobre a condição de quitação da dívida do homem pecador com a efusão de seu próprio sangue precioso até a morte.
	Quarto. As pessoas para quem Cristo recebeu esses dons - 'para os homens', não para os anjos - para os homens 'rebeldes', não homens sem pecado; para que, pobre alma, tua natureza pecaminosa e vida não te tornem uma pessoa excepcional, e te coloque fora de receber qualquer um destes dons.
	Quinto. Observe a natureza desses dons e o fim para o qual Cristo foi dado; 'que Deus possa habitar neles ou com eles.' Agora, nada além da fé pode fazer uma alma que foi rebelde um lugar adequado para o Deus santo habitar. Este é o dom pelo qual ele recebeu todos os outros dons, de certa forma. Portanto, os dons do Espírito e ministério, 'apóstolos, mestres, pastores,' etc., senão para que por meio deles ele pudesse operar a fé nos corações dos pobres pecadores? Que isto te dê coragem, pobre alma, para humildemente pressionar a Deus por aquilo que Cristo pagou. Diga: 'Senhor, eu tenho sido um desgraçado rebelde, de fato; mas Cristo não recebeu nada pelos pecadores? Eu tenho um coração incrédulo; mas eu ouço que há fé paga em tua aliança. Cristo derramou seu sangue para que você pudesse derramar seu Espírito sobre os pobres pecadores.' Você pensa que, enquanto você está suplicando a Deus, e usando o nome de Cristo em oração para movê-lo, que o próprio Cristo pode sentar-se a ouvir de tudo isso, e não ser amigo de seu movimento para seu Pai? Com certeza ele está desejando que o que Deus está em dívida com ele seja pago; e, portanto, quando você implora fé par por a conta de sua morte, tu o encontrarás pronto para discutir contigo na mesma oração a seu Pai. De fato, ele foi para o céu com o propósito de que as pobres almas que voltavam não quisessem um amigo na corte, quando viessem com suas humildes petições para lá. O incrédulo deve, pela fé, converse muito com as promessas.
	Quarta direção. Converse muito com as promessas, e as pondere frequentemente em seus pensamentos meditativos. É de fato a obra do Espírito, e somente dele, fundamentar tua alma na promessa e dar à sua palavra um ser por fé em teu coração. Isso tu não podes fazer. No entanto, como fogo desceu do céu sobre o sacrifício de Elias, quando ele colocou a madeira em ordem e foi o mais longe que pôde; então você pode confortavelmente esperar que então o Espírito de Deus virá com luz espiritual e vida para vivificar a promessa em seu coração, quando você estiver consciente incansavelmente diligente em meditar na promessa; se além disso tu possuis Deus nas coisas como ele fez. Para quando ele tinha colocado tudo em ordem, ele elevou seu coração a Deus em oração, esperando tudo dele, I Reis 18:36. Não conheço maneira mais rápida de convidar o Espírito de Deus em nossa ajuda do que esta. Enquanto ele tenta o diabo para tentá-lo, isso permite que seus olhos se fixem, ou pensamentos vagueiem, sobre um objeto luxurioso, então ele indica a companhia do Espírito Santo que deixa sair seus pensamentos sobre objetos sagrados celestiais. Não precisamos duvidar, mas o Espírito de Deus está disposto a valorizar qualquer bem movimento, pois o espírito infernal deve alimentar o que é mau. Encontramos a cônjuge sentada sob a sombra de seu amado, como alguém debaixo de uma macieira, Cânticos 2: 3, e logo ela nos diz que 'o fruto dele era doce ao seu paladar'. O que isto significa que ela está sentada sob sua sombra, do que uma alma sentada sob os pensamentos de Cristo e de promessas preciosas que brotam dele como galhos de uma árvore? Mas, ó cristão, coloque-se aqui por algum tempo, e seria estranho se o Espírito não sacudisse algum fruto de um galho ou outro em seu colo. Tu não sabes, senão, como Isaque encontrou sua noiva quando ele foi aos campos para meditar, então tu poderás encontrar teu amado enquanto caminha por tuas meditações neste jardim das promessas. O incrédulo deve pressionar sua alma com o forte obrigação em que acreditamos.
	Quinta direção. Pressione e exorte sua alma para casa com aquela forte obrigação que recai sobre você, um pobre e humilde pecador, para acreditar. Possivelmente, Deus te envergonhou aos olhos de tua própria consciência por outros pecados, que tu odeias o próprio pensamento deles, e ousou colocar tua cabeça no fogo como se permitisse neles. Se se você injustiçasse seu vizinho em sua pessoa, nome ou propriedade, isso acenderia um fogo em sua consciência e fazer com que você tenha medo de olhar para dentro de casa - converse, quero dizer, com seus próprios pensamentos - até que você se arrependa disso. E é a fé a única coisa indiferente - um negócio deixado por sua própria escolha, se quer ser tão bom para si mesmo quanto a acreditar ou não? Verdadeiramente, a ternura de consciência que muitos pecadores humilhados expressam tremendo, e ferindo-os por outros pecados, em comparação com o pouco senso que expressam para esta incredulidade, fala como se eles pensassem que ofenderam a Deus neles, e somente se prejudicaram por causa de sua incredulidade. O quão grandemente tu estás enganado e abusado em teus próprios pensamentos se estas forem as tuas apreensões! - sim, se tu não pensas tu desonras o nosso Deus e o ofendes de uma maneira mais transcendente por tua incredulidade do que por todas os teus outros pecados! O que Bernard diz de um coração duro, posso dizer de um coração incrédulo, illud cor verè durum, quod non trepidat,ad nomen cordis duri - este é realmente um coração duro, diz ele, que não treme com o nome de um coração duro. E este é realmente um coração incrédulo, que não treme pelo nome de um coração incrédulo. Chame a si mesmo, ó homem, ao tribunal, e ouça o que sua alma tem a dizer para não se fechar com Cristo, e você então verá em que razão irracional que vai dar. Deve ser porque você não gosta dos termos, ou então porque você receia que sejam bons demais para serem executados. É a primeira dessas a tua razão, porque tu não gostas dos termos nos quais Cristo é oferecido? Possivelmente, se você tivesse apenas Cristo e suas luxúrias com ele, vocês ficariam mais satisfeitos. Mas se separar de seus desejos para ganhar um Cristo, isso você acha que é 'uma palavra dura'. Isto é estranho que isso te ofenda, o que Deus não poderia ter deixado de fora e verdadeiramente nos amou. Tu és um idiota, um demônio, se tu não pensas que teus pecados são a pior parte de tua miséria. O que vale Cristo em seus pensamentos se você ousar não confiar nele para recompensar a perda de uma luxúria vil? Dá pouco valor a ouro aquele homem que pensa que ele vai pagar muito caro para isso, jogando a sujeira ou esterco de suas mãos, com as quais estão cheias, para recebê-lo. Bem pecador, os termos por ter Cristo, ao que parece, não te contenta. Pergunte então à sua alma como os termos em que você sustenta suas luxúrias como você? Você pode, você pensa, melhor poupar a bem-aventurada presença de Deus e de Cristo no inferno, onde suas concupiscências, se mantiveres esta mente, estão suficientemente seguras para te deixar por fim, do que a companhia de tuas concupiscências no céu, para onde a fé em Cristo certamente te levaria? Então faça a sua escolha e deixe-a para o seu trabalho no inferno para se arrepender de sua tolice. Mas eu deveria pensar, se você fosse tão fiel a si mesmo a ponto de declarar o caso certo, e então familiarize seriamente a tua alma com ele, dando-lhe tempo e entretenimento para se debruçar sobre ele diariamente, que tu logo passarás a ter melhores pensamentos sobre Cristo e piores sobre os teus pecados. Mas pode ser que esta não seja a razão que te impede de acreditar. Os termos que você mais gosta, mas não pode entrar em seu coração para pensar que todas as grandes coisas que são prometidas devem ser realizadas para alguém como tu és. Bem, dos dois, é melhor o obstáculo em seu caminho para Cristo deve residir na dificuldade que a sua compreensão encontra para conceber, do que na obstinação da sua vontade de não receber, o que Deus em Cristo oferece. Mas isso também deve ser removido. E, portanto, comece a trabalhar com sua alma, e trabalhe para trazê-la à razão neste particular, pois, de fato, nada pode ser mais irracional do que se opor à realidade e certeza das promessas de Deus. Duas coisas bem trabalhadas em sua alma, iriam satisfazer suas dúvidas e dispersar seus medos quanto a isso.
	Primeiro. Trabalhe para obter uma noção correta de Deus em seu entendimento, e não parecerá estranho que um grande Deus deveria fazer grandes coisas pelos pobres pecadores. Se um mendigo prometer mil libras por ano, você pode de fato desconsiderá-lo e perguntar onde ele deve tê-lo? Mas se um príncipe prometesse mais, você iria ouvir depois disso, porque ele tem uma propriedade que é proporcional à sua promessa. Deus não está empenhado em mais por promessa do que infinita misericórdia, poder e fidelidade podem ver cumprida. 'Fique quieto e saiba que eu sou Deus,' Sl.46:10. Sobre este salmo Lutero diria, em tempos de grande confusão na igreja: 'Cantemos o sexto e o quadragésimo salmo, apesar do diabo e de todos os seus instrumentos.' E esta frase dele, pobre alma humilde, você pode cantar com conforto, apesar de Satanás e do pecado também: 'Fique quieta, ó minha alma, e saiba que aquele que te oferece misericórdia é Deus.' 'Aqueles que conhecem seu nome confiarão nele.'
	Segundo. Examine bem as garantias que este grande Deus dá para o cumprimento de sua promessa ao crente, e tu as encontrarás tantas e grandes - embora sua palavra mereça ser tomada por mais do que nossas almas valem - se tivéssemos o companheiro trapaceiro mais escorregadio do mundo sob tais laços para pagar uma quantia em dinheiro, deveríamos pensar que era bastante seguro; e não ficarás satisfeito quando o verdadeiro e o Deus fiel se submete a isso para sua segurança, cuja verdade é tão imutável que é mais possível pois que a luz envie trevas, do que uma mentira saia de seus benditos lábios?
	Até aqui as palavras de William Gurnall, as quais, por mais exortativas que sejam, e com aparente rigor, para o gosto de nossa época, não que tenhamos o intuito de desculpá-las, mas à guisa de esclarecimento, as mesmas devem ser entendidas como foram expressadas e dirigidas de fato, àqueles que têm algum interesse na salvação por Cristo, para o propósito de ajudá-los a alcançarem a citada salvação; não sendo portanto, aplicáveis e dirigidas aos que são declaradamente e conscientemente inimigos ferrenhos de Jesus, do evangelho e dos crentes, a quem cabe não a nenhuma pessoa, mas somente a Deus, julgar.

